
(otas Sobre .

o ··Imposto de Energia:;:Elétrica à Disposi�ão dos Municípios
BRASILlA, 21 (UPI) - o Conselho' Nacional de Águas e Energia Elétric:a fh: apêlo aos prefeitos municipais do país, principalmente de São Paulo, Paraná .. Sto. Cc·,

tarina e Rio Grande do Sul, para que habilitem seus municípios ao recebimento dali; cotas do impôsto único sêbre a energ�a _

elétrica. Essas cotas se echem retidas no Boll'il-
co Nacional do DesenvolvimentoEconômico." " .. ·:i

Oper riado Tem Importante Pàpel na Aliança P�>�a o Progresso
/

PRESID.EN:rE . KE'NNEDY ENVIA SAUDÂ'ÇÕES1 AOS
CAIS BRASILEIROS

LÍDERES SINDI-

,
.

WASHINGTON, 21 CUPI) - o mí-.
nístro do Tr�balho do Brasil, sr , Franco

Montoro, ·fêz uma visita ao presidente
Kennedy para expór ao primeiro manda­

tário' norte-americano o projeto de cons­

trução de casas populare s no Brasil. O
ministro disse aos jornalistas que fôra

portador de uma mensagem de saudações
e amizade do povo brasileiro.

Durante a entrevista Kennedy soli­
citou a Franco Montara que apresentas­
se-suas. saudações aos "lideres e membros
do movimento sindical democráttco».
acrescentando que desejava congratular­
se com. os mesmos e lhes exprimir sua

confiança em que continuarão a contri­
buir 'para o .movímento trabalhista livre
com seu vigor e seu conhecimento. O
presidente afirmou mais que "por muitos

anós os trabalhadores do Brasil vêm de­
s..mpenhandc importante· papel nas or­

ganizações internacionais operárias do
mundo Iivre , A contribuição ops rária aos
nDSSOS ideais mútuos se torna mais e

mais importante. Dentro da Aliança pa­
ra o Progresso fJ operariado democrático
de nossos países tem' um importante .pa­
pel a desempenhar . Pelos combinados
esforços de todos os setores de nossa so­

ciedade livre poderemos alcançar o ob­
jetivo que é uma vida melhor COm liber­
dade e dignidade".

, ° sr , Franco Montoro comunicou
que' o Brasil preparou um programa na­

cional de casas populares no total de ...

.

1.250.000.000 de dólares e· busca um em­

préstimo inicial de cem milhões de dó­
lares dos Estados Unidos para dar iní­
cio ao programa

§ 1° - Soo períodos de férias .escolares os meses'

de janeiro e fevereiro e a segunda quinzena do mês

de dezembro.

§ 2" - Aos sábados, as aulas não funcionarão.

Art. 2°, - Êste decreto entrará em vigor na data

da sua publicação, revogadas as disposições em ccn­

tràrío ,

.I
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 8 dê feve-

reiro de 1962.

.t.t.,q'.'�J�'.I.'.\".I.'�t�l.t.t.'�tq'�'�I�,q�t.'•••,.i.,-a.,.,.,•••a.i.'.I.l.'.'�t41.'."iq&�

Cur�o, Primario Não Terá Mais :�ulas aos Sabados
Fllorianópolis, 21 (Do Correspondente) - O Diá­

rio oÚtial publica o seguinte decreto, assinado pelo
governador Celso Ramos e Secretário da Educação sr.

Osny Rt�gis: - "DECRETO N. SE - 08-02-62/988 -

Dispõe sôbre o ano letivo nos estabelecimentos ofi­

ciais e particulares de ensinó primário.
+; O Governador do Estado de Santa Catarina,

no uso' de suas atribuições, DECRETA:

Irei [andidalos ao GO\fêrno de S. Paulo
, .

Pr-ojeto de Reforma Agrária
Acabará Dentro de Dez Anns
Com Latifúndíe Imnrodutivu
Rio, 21 (VA) � Afirmando que �I com a reforma agrarra serão co-

o seu projeto sôbre a rérorma :

bertas pelos novos recursos con­

,agraria elimina uma grande- in- feridos pela reformulação da
"justiça sempre Vinéu.ládà a" esse' "tif6Yttãçãtf" das" 'prbp'fleda-des ru­

problema _, a desapropriação' da raís. Desaparece, "assim, a gran­
terra pelo seu valor historico - de barreira que se antepunha a
o ministro Armando Monteiro reforma: a obtencão de meios
Filho esclareceu ítens desse pro- para financiá-la.

.
.

jeto, já apresentado ao Conse­
iho de Ministros.
Pelo projeto, disse, a Reforma,

Agrária será executada ao longo
de 10 anos, ao fim dos quais' te­
rá a União desapropriado 1'0 por
cento da área total de proprieda­
dés particulares do pai,s. total
que monta a 250 milhões de

bectares, dos quais apenas 33 mi­
lhões são cultivados. Com os 25
milhões decorrentes e mais o uso

das terras já pertencentes á U­

nião' ao final desse decenio o

latifundio improdutiv.o_. estara
extinto.
J$, decidiu o COliselho�a cons­

tituição imediata de uma sub­
comissão de' 'nivel m�i:üsterial,
presididlj. pelo sr. Tancredo ,Ne­
Ves e integrada pelo Ministro de
Minas e Energia, Trabalho, Via­
ção e Saude a qual, no pI'azo de
30 dias" deverá apresentar suas

conclusões sõbre os projetos re­

lativos á Reforma Agraria.

Barra Velha e l\lassaranduba
Terão Uelegacia de Policia

Flurianópolis, 21 (Do Corré'spondente) - O Go­

vernador Celso Hames baixou ato criando Del�gac:as
de P:)lícia em diversos municípios, entre os quais o d3
Barra velha e o de Massaranduba.

Recife. 21 (Transp) _ Carros

de combate do exercito dissolve­
ram a passeata dos calouros da
Escola de Engenharia de ReCife'
por causa dos cartazes conside­
rados ofensivos ás forças arma­

das, Os estudantes atacaram e

apedrejaram os carros do exerci­
to. Não foi registrado nenhum
ferimento grave. Desde o inci­
dente as tropas do exercito e po­
licia entraram de prontidão,
Mais de mil estuda11tes reuni­
ram-se mais tarde numa mani­

festação úe protesto em frente a

I Gscola de engenharia.-
'Recife, 21 (Transp) _ O Qual'.

to Exercito não permitirá ma'ni-
fcstações consiqqradas injuriosas
às forças armadas, Nesse sentido
não permi'tiu o ,"trote" ontem
dos calouros d,e engenharia. A
revelação foi ohtida pela repor­
tagem junto ao Juarto Exercito.
'As autoridades'militares estao
dispostas a não permitir esse ti­
po

.

de critica que nada constrói
e só serve para desmoralização.-
'Recife, 21 (Transp) _ Os de­
sentendimentos entre as unida­
des do exercito e estudantes de

engenharia criaram uma situação
bastante ,tensa e melindrosa,
reindando temores de que a si­
tuação possa se agravar. Os es­

tudantes de outros estabeleci­
mentos de ensillo estão solidari�
sando-se 'com seus colegas de
engenharia. Os estudantes pre­
tendem realizar çutra passe�a.­
REALIZADO SEM

�ão.

'FAL·TA ADHE,MAR
S. PAULO, 21 (Transp)

Com Q lançamento dos no­

mes dos srs. Jânio Quadr03 e

-Iusé .Bonifácio Nogueira. te­
mos já três, candidatos à suo

cessão do sr. Carvalho Pinto:
Jânio pelo PTN, BOnifácio
lançado pelo PR e Auro de!
Moura Andrade- candidato do
PSD. NOO � impossível que o

sr. Adhemar de Barros tam­
bém venha a tomar parte no

páreo, sob a legenda do PSP. '

Anó XXXI)(_ Joinville, 5�!��!_3.? de Feverei!'I) d�j_�_.=·�!���.alter H, Meygr" - Nr.��
__ LZ_

CONSELHO NACIONAL

O Conselho de Ministros, na
mesma reunião em que foi apre­
sentado o projeto pelo ministro
Armando Monteiro Filho, deci­
diu aprovar o crédito qu,e cria o

Congrada pelos titulares da
I AgriCUltura (relator), Educação
! Minas Conselho Nac�onal de Re­
forma Agraria. do qual será da­
da ampla divulgação, de ma­
neira que. no prazo durante o

qual a sub-comissão examinar o

projeto de Reforma Agraria, pos­
sam' ser ouviãos em amplas de­
bates os interessados na ques-

Esclarece o ministro Armando
Monteiro Filho que apenas qua­
tro Estados terão certo prejuizo
com a troca do i.inpcsto territo­
rial por um aumento (3 por cen­

to) no pe'rcentual do imposto de
renda: São PaUlo (Cr$,300 mi-

Ilhões por ano); Minas Gerais
Ii\iPOSTO TERRITORIAL (Cr$ 50 milhões por ano), Rio

,
' Grande do Sul (Cr$ 20 milhões)

O ponto principal do projeto I e Estado do R'io (Cr$ 17 mi­

apresentado pelo ministro A.,-' \hóes).
mando Monteiro Filho diz re3- - E' um prejuízo insignifican-
peito ao imposto territ&iaL te, como �é vê, diz o ministro da,
_ Através da emenda consti- AgriCUltura, em face da magni­

tucional que transfere dos Mu� tude do problema' e não acredito.,
nicipios para a União a arreca- que venha a transformar-se em

dação desse imposto _ diz o obstaculo á aprovação da lei.
-

ministro _ ficará o governo mu- Esse imposto territorial terá ca

nido do instrumento necessario rater progressivo, podendo atin­
para proceder á reforma. Por gir até o limite de 10 por cento
essa emenda todas as despesa., (Conclue na 3a. pga.)
---�., .._----------.

PR LANÇA
JOSÊ BONIFACIO
S. PAULO, 21 (Transp)

O PR confirmou a sua decisão
de. lançar a candidatura do sr.

José' Bonifácio Coutinho No­

gueira ao govêrn., do Estado.
Os trabalhos . convencionaí§,

decorreram em ordem e cal­
mOS, sob a presidência do Sr ..

RIO, 21 (Trcnsp) _ O CNP e Petrobrás es-
Francisco Franco, presidente­
do D�retólio Regional.

tão empenhados no levantamento dos estoques Apenas um voto foi dado

de combustíveis no Brasil' inteiro. A medida ao -sr , Auro Moura Andrade,
,

. enquanto 713, o foram ao sr,
visa dar cumprimento ao decreto 614 que man- José Bonifacío .

dou recolher ao Banco do Brasi.l a diference en-
A escolha das chapas que'

-

c " � concorrerão à Câmara Fed,e-
tre os preço� novos e antigos dos derivados de ral e à Assembléia Legtslatí- ,..

d
. .

petróleo, O CN P oficiou ao pre$idetpte da Petro- ,va e a indi�.ação, dOSi eandida= Hoje o InICIO o Primeiro
'b' ,.. d 'd" -!!f --', .' , tos do_pa,rLldo a vc�-gQ,ver � .'. ,..

d E tudosd ..

ros .sortcitan 0"0' eSlgll1a.ç.--oo. fêJe_:.têCf1IC0��pQ.r;q·.." n�Il.ça:,'!.'�enadQr e<l'3uple�e .se�· oem'ln�\-rlo. e· ,.s DuOS�- R·"1' c'. ."

colaborar nas pesquisas que incluem o tomba- I r�o obJ�tn de nova ,Conv.en-
.

'rc._ ,

,

.• ,

,
. . ' çao Reglonal que sera realiza- LJfiglQO Norte, e Vale do Itaiaírnento de diversos localidades, . dá em abril. J..�IC ,(� --,

,

'

-. "
.

Carros de, (om ate. do . exército
iss Iveram·, asseste de

(d lida'ntes em R'e c', 1.' fe
reito está em seliSão permanente

.�
.

para estudar outras' medidas.
OS ESTUDANTES E A

PALAVRA DO EXERCITO

Natal, 21 (Transp) _ O coro-

H()J}� A PRIlVj�EIRA RI�UNIÃO DA JUNTA
1)}� ADMINISTR.ACÃO DO B ..R. D. E. Sp

'"

Realizàr-se:ã l;loje em Pôrto Alegre
a primeira reunião. da Junta de ,Admi­
nistração do Banco, �€gional de' Desen­
volvimento Econ6mico do Extremo SuL

. Participar,ão dessa. ,r�união. co)I).o .,

mtegran�es da Junt:;t., as' SrS, :
'

- Álipio Ayres de. Carvalho e ,Q;3�,r'
Schrappe Sobrinho, reprzsentantes do
Faraná;

- João JOsé de' C'upertino MedeiI'(1s
e Adhemar Garcia, reprêsentantes de
Santa Catarina;

irais VE:lhmho. representantes do 'Rio
Grande do Sul, além do sr. Ernâni Cor­
rêa Reichmarin, secretário Executivo- do
CODlESUL.

> Também deverão estar-pl'e�tes,'os
membros da DiretQria do Banc-o, 8rS. :

- p.ery Pinto- Dlniz da Silva, Dire-
tàr';_Fri�i<:if'nta;. " ,

'
.

"

, .'. _::_ José Rego $Cavalcanti, reprêsen­
tante do Estado do paran;

- AderbaI Ramos da Silva, repre­
sfntante de Santa Catarjna;

- F.'dro J,osé de Souza Pires. re­
pr::s�ntante do Rio Çüande do ,Sul.

Ttrá início hote o l°

semi-I
Dia 23 - 10 horas - De­

nário de Estudos da Região bates sõbre Vias de Comuní­
Norte e Vale do Itajaí, PllP- cação.
movido pela União Oatarinen- 14 horas ,- Conferência do
se de Estudantes Secundários Deputado Federal Wilmar
e patrocinado pela Uniã,o' Dias a respeito de Comércio
Joínvillense EstudantiL Interno ·e' Externo.

� 17 horas - Debates sôbre
O Seminário será realizado. Produção Básica,

todo êle, nas amplas depen- 20 horas - Conferência dQ
dências do Clube JoinviUe, Dr. Carlos Adauto Vieira ai

sendo que a sessão de hoje respeito de Questões 'SociaiS.
inicia-se às 20 :00 horas com Dia 24 - 10 horas - Deba­
entrada franqueada ao pÚ" tes' a respeito de Questõe,S So-
bHc:) .

ciais"
nel Proença, respoz:d:ndo pelo Como ponto alto das festi- 14 horas - ConferênCia do

comar:do da Guarmçao de Na- vidades de hoje, desponta' a' Dr. Glauco Olinger a respei­
t�J, dIsse a reportagem que ha-

'I conferência que' o economista:. to de Questão Agrária.
via recebido ordens do exercito Dr. Eugênio DOin Vieira fará 15 horas - Debates a reg­
para não permitir trotes acade- a, respeita-de Economiá, Ma-' pelto de Questões Sociais.

'.

micos compradas contra o regi- I deira e Mate. ' 17 horas - Debates a re5-
me e as autoridades constitui- O programa geral ,do' Serr3- peitO de Questão Agrária.
das, civis e militares, nário "obedecerá a seguinte' 21 horas - Baile de Con-
Acrescentou que as tropas sob ordem: ,fraternização no Clube Juin-

seu comando estavam de sobrea- Dia 21 - 14 horas - Re- ville.
viso para qualquer eventualida- cepção das entidades particl- Dia 25 - 9 horas - Deba'"
de. pantes, na Rodoviária. tes a respeito de Educação.

20 horas - Reunião de 20 horas - se,ssão solene

G d boas vindas na SEde da UJE. c.e E.ncerramento e, C-Gnferên-
overna or Dia 22 - 15 horas - Dis- cia do Acadêmico Péricles

b'a,hIga,nO' tribuiçãOo do material de ex- Frade a respeito de Educa-

pediente, discussão do Temá- çã-o,
rio, ca,lendário e Regimento As, entidades que prom9-

manda prender" Interno. vem o Seminário acr2ditaUl
. 20 horas - sessão solene que �' mesmo alcançs.rá a

grevistas, de abertura ilO Clube Jo:n- maior' receptividade p03sÍvel,
S. PAULO, 31 (Tran.'3p) ville, com conferência do Eco- colaborando pelas soluções

Atc:nden.dq a uma intimação Salvador, 21 (Transp) _ JM -nomista Dr. Eugênio Doin que forem apontadas. cam oS

policial, deverá apr2sentar-se declarou que b movimento gre-' Vieira, a respeito de Econo- poderes públicos e à iniciati-

,na Secretaria de Segurança. vista dos
.

motoristas obedece \l, mia, Madeira e Mate, va p�rticular.
hiblica, a fim de ser interr�)- orientação comunista e que seu -----�------------'----------­

gado E' prestar declaraçõe,:;: governo não será tolerante CO)).l

num inquérito em que surge essa meia duzia de agitadores
COmo implicado num "golpe" cujo obje�ivo é unicamente per­

de IDa milhõE:S de cruzeiros, O'
,
turbar 'a ordem publica. "Man­

sr. David Lupiun, residfn!f' darei prender todos os agitado­
nesta capital e que é irmC.o '\;es. Já determinei a6 secretario

do ex-governador Moisé'3 Lu- :la Segurança PUQ]ica q'l!e pren­

pion. Também düverá ser' ou- da todos os piquetes grevistas".
vida outro irmão dOo ex-gover- Os onilms estão trafegando sob

nadar paranaense, Sr. Pedro 'a guarda de policia embalada.­

Lupion que, segundo- infor­
mações chegadas a polícia
estaria residindo em São
Paulo,

O golpe de 100 milhões de
cruzeiros

.

foi a.plicado contra
o �anco dOo. Pa.rapá.
S. PAULO, 21 (Transp) -

�.lJ're;s'entou-,s� às autorida.
dies"r�:policiaiS' dE:sta capital °
�r. �David Lupion, irmão 'do
--êx--.g':Jvernador Moisés Lupion.
Gomo se sabe, o sr. _ David
Lupiol1 está Sendo aeusadci' de
autor de. um golpe de mais
de cem milhões de cruzeiros
pratic�oo no, P?-raná, aprovêi­
tando-�e da 'influência políti­
ca do irmão. Dois funcioná­
rios 'do governo. do Paraná
acompanharam atentamente
as declarações do sr. David
Lupion, fE.rante as aut:)rida-

eSBi

INCIDENTES () TROTE DOS
ESTUDANTES

Natal, 21 (Transp) _ O trote
0.0S ,estudantes'. da· Faculdade
de Direito saiu com" todoS os

,cartazes pichados. Estes, segundo
se havia. noticiado, atentavam'
contra as' autqridades constitui­
das e as forças armadas.
Os 'estudantes conduziam uma

faixa preta com os dizeres "Luto

pela DemocraCia" e "cartazes do

trote censurados'. Todavia, não

houve, incidentes, no desenrolar
do desfile.
Õ ,diretorio academico de di-

GOL:PE DE
100 MILHõES

Encerrando a convenção,
ouviu-se a palavra do candi­
dato ao Govêrno do ·Estado,
que apresentou, sua platafor­
ma. um verdadeiro programa,
de trabalho a que se propõe'
executar à frente do executí­
vo estadual.
O pedido de registro da

candidatura do sr. José Bo­
nifacio junto ao TRE dará
entr-ada na Secretaria do Tri­
bunal ainda esta semana.

LINO: "CANDIDATURA
JANIO É DEFINITIVA"

S. PAULO, 21 (Transp) -
"A candidatura de Jânio Qua­
dros ao governo de S. Paulo:
é definitiva, tão definitiva'
quanto o' é a minha reeleiçâo
para o Senado" - declarou à :

Transpress o senador Lino de> '

Matos" abordando o lança­
mento, pelo PTN, do nome.

(Conclue na 3a. pga.)

Descarga de Trigo a Granel
no Porto de São Francisco

'Florianópolis, 21 (Do Correspondente) .trm

Grupo de Trabalho €3tudará a solução para o proble­
ma da descarga de trigo € outros cereais. a granel. no
pôrto de São Francisco do SuL O Govêrno do Esta-

do designou para constituírem êss€ GT os engenheiros
civís Colombo Salles, João Maria de Siqueira e Líneu

Bonato, o engenheiro agrõnomo Glauco Olínger e Q

economista Lauro Salvador, sob a presidência do pri-
metro.

Sr:I'vidor�s
. .fJeiteiam

50 Por �ento de Aumento
,

RIO, 21 (TranSQ) - D�zoito entidades dos"Ser-

vidores. Públicns realizaram passeatas pela cidade na

tarOe. de hoje em qefêsa dos cinquenta por cento.

A PA.RTIR DO DIA 25 INATI�OS DA RÊDE
RECEBERÃO 20' MILHõES DE CRUZEIROS

CURITIBA, 21 (Transp) - Final'::

I
da verba de 20 milhões de cruzeircs. Es-

mente serão atualizados os salário.s míni- ta quantia cobrirá todas as despe<'as das

'mos .de aposentados da Rêde Viação Pa- diferenças salariais, nos, ;Estados do Fa-

raná-S�nta ,Catarin3:, com o pagamento. raná e Santa Catarina. Os pens�onista$
das difer2nças dos IP.:.eses de oliltub!o" po.rém. terão 'que aguardar até ;maio ou

novE:mbrb dezembro, janeiro' e fevereno junho, d� corrên�e ano, a fim de recebe-

de 1961�1962. Para a· efetivação' dêstes rem os atmsad-os, de vez que esta pa'rt.e
. I!agamentos" que terã.o ini�iÜ' dia 25 pró- está 'áfeta à União. No mesmo caso estão

,Xiino vindouro, a CaIXa d,e Aposentado- as diferenças a que têm direito os allHJ-
" tia' e' 'Pênsões dos FerrOviários já. dispõe sentadós da Rêde.

-----·--·--�xxxxx---------­

Catarina, o atual agenie­
naquele Estadó, sr. Lou­
rival Schmidt. Comor­
me já notiCiamos,,,, de
acõrdo com o Decreto .. '

51.398, de 2 de fe;ver.eil"O
d<> 1962, foi criada. a, D,"-

·legac;a daquele Institu-"

DESMFMBR,A,MENTO
DA CAP

Encontra-se em Curi­
tiba, a fim de tOmar as

medidas preliminare<; pa­
"'ra a instala�ãn da'Dele­
ga.cia CAPFESP cm Eta.

to em Santa Catarina.
.

sendo desmemlmuia as­

sim da CAPFESP de Fa­
raná, Dentro d? mais al­
guns dias, terá lugar a

inauguração de mais esta
Delegacia, na cidade de
Florianópolis,
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Joinville; 22 de Fevereiro de' 196.2:"
•

•
I

•

E/li; � )-\s, A lf.K �J. Bc A ,D E O 1T R. O,
. MlldtO d.e:v<em<€lS a SylYia Earte; [nnnaeísta, norte-
f 'americana que viveu nos F.lãís�s-Baixos, p:OT uma. série

". de fascinantes "scripts" para. o rádi&I.
.
Sob. o título, co.,

lebivo' de'''A's',Mãos da, H'Olafld��>, a' Sra'. Eàrle- re,vê'@'t:ra,-"
barho de vártos artesãos de valor críaaívo; os quroi's ela.

Na0 é demais necor.dar aqui a França.de 1789; cam o

povo premidQ' pe'lo,s, impostos; e' pela, ganãrrcia� dos'>' no,-'

bl'es;, morrendo- na, misér,ia" ainda: assim teve' fôrças. par.a
se levanta.r e destTui'r a Bastilha, o, símbolG: da tirania
francesa, contr-; O' paiVa, misetáv:el e faminto. E' no, iro:.·

pacto tl1eme:ndo enti:e' os poucos' tiranoS' e os' muitos-- so.-
�. .

'

fredores, venceu a g:r.ande massa' popular; r.alaram ca'"

beças nas, r/uas ensangp€ntadas de 'pãir'i'sô e a, FT'ança
resqurgiu democrática, mostrando ao mundo esSa gran­
de verdadf':' um povo faminto se' toma uma féra ind:o_,
máv·êl. Não' deixemos iJ:de,':no' B�r�i1 cheguemos a, êsse"
ponto, Vamos pensar; dai ::soluçiio: justa: a('), problema,
pa,ra ·que (1 povo brasileiro possa viver feliz e tranquilo,
consciente' de seus deveres, e c.onnante nos seus dirj.

g,entes. (A.A.)

luxo podemrmutto.bsm ser: oneradas' de maícres impostos' visitou, nos: seus, pr�J:>rios' estúdios. Aqui está, a sua. his---­
Em. contraposição de' fazendas baratas de: caráter estrí-
tamenre popuiàr-:

' tória sôbre- uma tecelã. heíandeser digna, da' nota,
Em frente' a; um dos I' -Xl'-X-X--:X:--'Até" herje; gorémi os' nossos legisladores, sempre que, .",velhos canais .,da cl",,�de Tive. a opoT-�un:idade de

h'i necessrdade de uma. elevação' de impostos, generalí., de Leíden esta u�a irr- I ver um dos _ultlmos' t�a-
zam a: 'q:uestão, 'trazendo com isso a inquietação às' elas- teressanta e majestosa balhos, "Orianças brin-

ses: menos, fávoreci<fas que p��am sempre impostos na
casa nobre do século cando", 5' 1/2 x 7 pés, o

, XVII. Ao lado. da cam- quak exibia o uso. judicio-mesma! base dos. ricos, que podem pagar mais sem. que: pairiha bem polida €i3tá so . de cõres. b!l'i:lhante�
isso 'lhe afete, o equ,i;IIbrio financeiro, poís dispõem de re,- uma, placa onde' se lê "A, COmo se tivessem 'Vida,
cursos muito maiores, pemnícindo-Ihes. acréscimo de des- A'ranha de . Ouro - Te'- Outro, que recebera o

pesa sem+ grandes sacrifícios. pessoaís..
celôes". Toquei a. cam- nome muito apropriado
pain1ha e fui .recebtda.pe-: de, "Pa&saros:", era; uni,

Medite Oi GtlVêtiÍlO; penha o' cérebre de seus ecoaa- la, p'�ópFia arpista, estudo deeonatív-, em
mistas a. funcionar e 'apabe :com' essa paridade, de' paga- , M�Tia van :Oerlé come-: azul: celeste, azul escuro,
mente de rmposto eflltre pobres e rícos. Deixe .que Q po- ç,ou]'A Aranha de Ouro". branco. e amarelo-

-

Irmão,
. bre viva, sem' o:':f,a,'ntasma dEi,S,' impostos; taX'a:lJd", a. mais ,.

"i' ,um ,:?-telier de te·celagemi. numa harrrronía bem mo--
v

, logQ�i,após'; O' término,·' dw derna, e geométrica. . de'
os' ricos que podem; pu;gar IÍlelho'r.: f'.guepra, há, quinze·, anos Gônes',

Ou isso. será f�it9, Géi;densro ems pouco a- claG�ti!;-; ,.lt:::ú;�_tr�_, E)�,. litrr:( aj1'lç:lante A;, . natUtre�a . é· g2.r�1-·
.

d'
.

"'
,

," "l!:F,"pa a ,eH).J1l'regar. "sete 'm!enue' a fialscra que' m-,,!
me la e' a pob-re} nresmo redébendo céntena, 'de:' mill1rareE,�"" � . ag sendo, ç;:i.da,um dê- 'cendeia, ai' sua imagina-
de, 'cruzEixos' cada mês, mof�erá" de, fome, nas :rllas';I!;�i:' . �,

{:. res . �rti�ta 'técnico,. ção, disse:�lne a' S't--a" van.
rra.o hav-er po:ssibüi:p.'�d.e d�. epmt:1ra em vista: d,� de�ii,- .' ':���';:bs 'ais-�:(ie�em pG�suir O�:d"l'8';, Nds últij,m<!lS dois,'

po·:rei.oua'lidade existente eptre q. qU.'e· ree�b�m; e: oiqt'fet,·.; '�;iú.ma'!�s�nsm�liaaçle· in:stitl'-- ari��'.�'�· Aiif.anna de
_

0u�'
.

" ,'. .' _.,,, :-:,., ,tJ_:va;'. pela corr
. teX't'UTa". a' ro�" "ptt�du�}U' 31'):, grand'es'terão de: pagar:..

.

) ..'
.

�.I;i'dese-.rr.ho", 'segund1},,,expli-' '-tajFfeça\r·�as":de, parredce: 'ca-.
Iremos pa�sar' forne"e is�o é,maw paira, os gQv€rri'O�': :;;, 'CDU, ;;-al. Sra .• van Oede. ' d'aii/'l1ma' cT;i'ter.ente', dese-'

LEmbnem-s'e� os' nOSSQ,g- dirigentes que em todos os., mG'Vi:.- I' E�a, i);:nle:smo possui aquê- Il'h;1't1iá',. Sli}1ervisi0'nada e

t
.

" .

.
, '

,'le seh,·.tid",,· inato J}ela,' te-· fréiit�entemen1ie fêita pe,..:men Os revolu(cionar,i0s de, que a H-is-ténia gu-aT.da, a: me�- '\.,
""

I, :celagem, manual, herda- las" mãos. ,'des-ta artista'
mÓl'ia, ar g:rand� conselheira: dos révolucionail'ios sempre da., de., sua mãe e avó, as. 'chêia:; de iene:r;giro. Seu:
'foi a FOME.

.

quais' se interessavam trab'aHio já' roi televi-sio'-
pelo mesmo artesanato, nado na Europa e rela-

De., fat@ .sua. aNó teve tado €m', váTÍQ& livros. de"
dez fi'lhas .. às. quais ausi1-' dr-sel1l.Lro moder,ll!re na" H"o-�
nou a' tecer." com, rnãi:> de' laOOa", Ela, t.eve' a, hnnrar
mestre. Ma,'s Mama Ván!: de' criar "pa'T.a,: a, R'ainlia'
Oerle' queria estudar de- J-ulianava. tapeçaria mai['�"

s€!rrho têX!tíil' e insistiul"eml' fií:n e, dtlul'-acta, muito' c'a,..,
cursar: a Eseüla' Tilburg racwrlstica', que' {)lona;
de· Têild;eis, ai ptt:imeira menta' a, sala de' janta.r
menina a ser admitida do paláci6 Sõestdijj{'.
numa E-scoJa só para; ho-' Néski meda" atual que'
mens. requer saias grossas teci-

E,la começou, "A Ara- das ela, tem tid0 umal
" nlra',' de 'Oum" tecendo,' verdadeir,a avalanche; de, 'f

um· só tipo. de pano. para pedido.'S; não: só, de sa.ia&.
mesa em lindos' tons de 'mas tamb'ém "tailleurs'"
ro.sa fúcsia e amarelo li- ,e vestidos, Estas r.oupat;.
mão. Mas as "écharpes" , sãO'! ,confeccionadas, em,

em fina, lã francE:sa, as alto estilo, uma', de' cada.
tecidos para roupàs de pois a, Sra: van O'eTle
senhoras e estolas logo' não, quer que suas cria�
PIl'0Vanam que J}odiam ..ções sejam produzidas
se,r vendidos por alto,s em sérié; nem deseja que'
preços" p r'i nciy,Jalmepte o seu negócio se deserr-
devido à interessante te- vOllva muito..

celagcm, combinaçãq de Seis grandes teares
côres orig'inais e: trabalho primi.t'ivo.s, ,'te�e'J;rdQ" pa'-,
perfeito'. Como' Maria, nos de 36 a 38 polegadas,
Van Oer,le é uma' artista· . batiam ritmadamente', à,
que não piode repetir medida, ..

, que olhávamos
suas criações, seus a:ju:- as meninas escor'regar, 'j
dantes se ocup'am' das

-.. i -

.

cpm destreza as lançadei-
e n comendas, enquant'::), .;, ras' de trás para diante·.
ela; cria novos desenhos Uma delas esta,va: fazen- I

paTa" tecelagem e tape-.. do uma fazenda ultra-
çarias, de parede, 'numa";, "-',�m0derna, em azul, ,e VeJ;:"
técnica de dif.ser,l'ho nova 'de em fina lã, entrelaC'
por ela, idealizada. çada com fio metálico
As,tapeçarias van Oet,- dourado, de.stinada a. um

le acham-se em ex;posiç§;o vestido para, coquetel,
permanerite em vários Ê,ste fio de metal verda-
muse.us eu.ropeus, e' grau-., deiro é laqueado para, nãO'
de número de firmas. 11::J- '.- perder o seu acabamen-
landesas co-mprara,m pa- to primitivo. Nenhuma
ra os'/,seus "halls;" dç' re- fibra sintética é admiti-
cCpção os tapetes desti- da no atelier, somente
nad-üs a cobl1ir amplo:;; lãs, -a-lgodõe.s e fios metá-

/'
espaços de parede. O licas em dourado, pratea-
mais longo e amplo, de do e'muitas outras côres,
15x30 pés, levou eu ano Somente trabalhos de
paTa ser terminado, com mão genuin::Js 'trazem a

duas pe.ssoas trabalhan- etiqueta "A Aranha de
do num litmo constante. Ouro - Tecelões",

nA �llllrllJ "1' " "
.

D. .J X·V'VTn, J."f4·u " b \t:\:. no 1:, assauo ... · ' ,l�J�i.lLl

J.J. F1JIí.S

DURANTE o M1l:S de ou­

tubro" do ano de 1924; esta
fôlhR apar'eceu quatro vêzes.
('8iinda era; semahávio _' edi- .­

tado,' aos, sfi;bados),' Dent�e:'
,os acontecimentos ,que' mais'

· empolgaram a 'Vida; ]oinvillen-
.

"se' e 'de todo' o Estado, fbi a
·

morte, qo Dr. Mercílio LUZi,
Presidente de Santa CatarI­

na, qué tinha viajad� á Eu­

ropa, a fim de submeter-se a

tratamento médico e 'ter o

muito 'necessário r-epouso. Se­

'guir;1 e1:'1 fins de maio.
A 27 de setembro "A Notí-

A nova taxação de tributos a ser aprovada: pelo Con­

gresso Nacionàl vaí
'

encareoer assustadoramente: o custo

de vída • O aumento.. eTI[ alguns casos, vai tomar ím,

possível às. classes menos ravesecídas;a aquisição de, pro- ,

outos indispensáveis à sua .subsistência-.
Todos' os aumentos de salários concedídos no decor­

rer de 3;p!0 que se' rirrdcu, foram ultrapassados em muito .

pela' elevação geometrteamente pmgressivãs de, todas a13

utilidades f"ar.a que. haja uma elevação �e .despesa, é ab-
. solutamente necessário que j, receita seja, também au-

mentada na .mesma proporção, sem 0. que não será pos­
sível fazer face à mesma. 'E' um principie elementar'

Ide contabilidade que a receita prevista seja ao menos .0.

igual à' deSpeSa a ser realízada., Agora velamos: ,Quan:.., I.
do o' Govêrno- concede um aumente de vencímentos, ao
runcíonaüsmo,: tem que, rorçosamente, aumentar 'a sua,

fe'flte de: l'êceita para que haja equilíbr.ip @f.çamentárlo.
Aumentá então. os impo;stos, da' onde ,proiVêm a',sua fonte,

únicw. de ,r8ceita, Para o homem dO' povo, elltãe, houve
a anulação do amnento recebido' em face da: despesa
maiol1: a ser. realizada,:

' ,

Na noss'a opjniãô qualquer aU'!TIento q.e venclmerÍt'as,
sem que pnssa, ha;y.er uma contenção rigorosa do custo de

·

, vida,: é,' assunto pm:amente ' demagp:gico. E' necessário
primeiro estabilizar os ]lr-eços, não lhes permitindo, sej:a
de ,'que modo' fOr, tlOVOS' aumentos.

S�' Ó G0v�êrno esbidar me1hor o assunto, verá qu.e,
cis gêneros nec�sários à,. alimentação dev.em ser' isentos
se" quaisquer' impostos' que- lhes onerem as' pre'çps, Para

'contra'Balançar esSa, perda na arl1ecadação de' imp'Ostos,
podem ser taxados severamente' as' mercadorias conside­
rac:fas, desne-cessárias" à:o vida normal, como o fumo, as be�
tltdàs, as jóias .

e . os ,a_]tigos tlé luxO' que sã('), p-erfeita­
mente disp.ensáveis, �u entrãci. quem; os quizer que: os

compl'B );}c:n, preçoJ a'ltamenté eXítorsiNo em que; ffuo.- pO'sto
. à vençta" Podemos perfeita�.ente, passar' sem "whisk;y",
v1n,hos e·,.até mesIlJO' ,serh ce�veja, mas nãO' podemos dis­

pensa� o ;leite, abmentoi necessário às criatlças, velfio� e
cnfêrmos,. 'Faxe-se a, bebida,·e .libere-se de todos os"im.­
p'UstoS' O' 'leite e seus deÍiva<;los, a; carne; o feijão, enf.im
todos os gêneros-de primeira' necessidade . A& roupas de

da" 'assim informava': "Deve­
rá chegar por êsses dias a

FlorianópOlis o eminente che­
fe 'Dr. Hercílio Luz, de volta
de sua, viagem á É"'uropa, on­
de fôra á procura de memo­
ras para a sua· saúde, séria­
mente abalada pelas lutas po­
liticas e excessivo trabaLho,
dlll'ante o seu per.íodo admi ....
nis'tr,aDivo ... , ..

" E o jornal di.­
zia Rinda que grandes festas
seriam realizadas pa r-a

recepcionar o ilÚstre homem.
, público"

Mas, êste, diã.r10 teve que
registrar" um mes depois _ a

25 de ,outubro:'

fe' insigne ,que tão grandes
benefícios prestou, á 'nossa

,

querida terra; e· que não mor­
,

rerá nun'cà' na, memória de
todos os cat'arinenses, .

que' o

estimavam, que o admir:a-

:{.x:xxxx
NEM SEMPRE as noitadaS

Dizíamos que um dos 'prín··'
çipais motivos da diminuiçã81
de nossa 8Mportraçã{;}, de' ca:4.:é,
recaía;'no çiesbragado oontm.:
bandO' 'que campeava e ainda;
da existência. dessa anomalia,
em vá-Fios pontos' do pais,

Falávamos IO'uvados em :in­
formes' insuspeitos ,que noS.'
chegavam trazidos 'por ·pes'-·
sôas conhecedoras 'do., meca-.
ntsmo;\-dessa maneira fraudu,-,'
lenta �de neg@ciar, ·que,· t,am­
bém, ,estimuladas por algu­
mas medidas g-overnf!.mentais,
serviam p',a'l'a; a' pl'oHleTação
de negóci,os' escusos", que' ser"
vi�m 'para desacreditar· n9'
exteTior' o rigor do nosso meio
de fi.sdalização.,

. ,

Advogávamos que não ca­

bia a·ti gov�r.no unicamente a.

funçãd;, policia'!, usando mé­
'todas de r�pressão antiqua­
dos, €lÍtregues à algumas pes-

.

lSôas já conhecidas- dos con­

travéntores, capazes c;le faCili­
ta'F-olhes a a'ção pr.ejudicad{)ra.
dos intieresses nacionais'.

O .ro!dízio de funcionários,
quer bUt:'ocráticos 'quer de ou­
tras r?1lartiçBes, entre sí, de-·
ve ser' 0, cuidado maior dos
ii0der�s públicos, antes mAS­

mo 'do' embarque', ser realiza,­
do. Os navim; nacionais :ou

€strange�r.os' que :tenham cfu
carregai o prodüto, podiam
;ser submetidos à deterniina­
das exigênCias, que �inb'arga;­
riam p'ossibjlid.ade de " fra'ude, "

"Dl!. Herctlio ',L.uz _ Etoou

pa. cenfecçãG e entrega:' dos dolorosamente por t0do o Es-

documentos de embarque, taçio a in.fausta notícia do

Bastavam algumas sérias, falecimento' do' eminente pO'-
medidã'S anunciadas, pa,ra ha'- lítico Dr. Hercílio' Pédro da
ver báixa no' volume. da ex- Luz, go;vernador dêste Estado

portaçãô clandestina, COmO, e que haviá seguido pRr,a a,

.está acontecendo atua:lmen- Emópa a fim de' Cllllar,�se da
'te, E, isso, deve-se principal - enfermidade que há aFlOS me
'mente ao Instituto Bra:siletro vinfu.a 'minaFldb o 'ol'ganismo,
do Café que, felizmente' não

_

tendo ,voltado porém com a

se tem descuradn, procuran- sua saúde mais 'abalada a'in-
do ao qlado. de a,umentar: a da dQ que qUàndo daqui
propaganda do prod'Ulto, aliar-' partiu.
se às repartições qu'ê p0dem Pressentindo a moite que
ajudar .. na repressão a-n con- se aproxima'Va qUis 0 Dr.
trabando. Não é necessâ'riol' Hercílio Luz :voltar a t@da
buscar fora da realidade, as "pressa a fim de soltar 'o seu,

,primei�as vantagens 'e frutos. 'último suspiro no seu torr�ô
colhidos dessa política objetl- nátal, na term onde viveu,
ya e procedente em benefício onde lutou e venceu, conquis-
,do c:;J.:I.é bmsileirQ, 'bm tão bôa; taRdo a simpatia unânime do
,hora ac;lntada pelo IEC, basta povo 'ca1Jarinense.
levEm::JS em conta 'os algari;;;- Muito percle Santa Catari-
mos' que nos forneoem as es- na com o. desaparecimento do
tatistiG3.S pa:ra êsse breve 00- filho ilústl'e, pGI's muitos e
mentáriü.
VerÚiGa-se que durante I)

inestimáveis serv�ç0s êle, pres­
tou a sua terra, serviços tão

mês de· janeiro útill),0; fOram grandiosos que pfuscam com-
exportadas 1.43-3 mil sacas, , � tp'leCamen, e os pequenos er­
lSendo que as vendas para o

-ros que êle impensadamente,exteriol' da safra, 1961J6!2 atin- P'l'àticou, não pór SUa von�a-g1i!am H .1:49 mil sacas.
c

de, mas instigado p'ôr al!mmComparando-se. êSS2 re�ml:- �

tado com o do "ano. agríc01a, espírito perverso que cogU'-

,anterior, as expo<l"Gações de melava em tôrno daquela ,fi-

janeiro último, mOstram-se: gura luminosa de estadista

. .em volUme sup3rior a quase incomparável.
á,OO n1Íl' sacas e a.s vendas pa-

Não queremos descrever a-

ra o ex'terior da safra 1 ,2�3 qui a sua vida, a sua traje-
mil sacas, tória fUlgurante na política

Êsses dados s§.o verídicos e

convincentes e mostram .o até é, alta direção do país.
acerto da política cafeeira do A taxa de contl'ibuicão im�
g()'1êrno e os métodos de CGiU' pede qualquer impacto· infla"
bate ao c·ontrabando, partin-, donário nos negócio,s dê café,
dG da fiscalizaç§o antES, du'- 8.rr'pariT'io a melhm'a' rIa
Tante e ,.depo:.s do carr?f,G:" produçã::J € EUa protlutivida­
mEnta,· Essa. nova forma de 118, dandQ maior estímulo aos

comen;ialização, vem servindO intt:rE'S08.dos. . São os primei­
gtandem::ntc cl::> cafe:cuTtor - ros frutc.s.

UTUB
I

do Estado, queremos tão SÓ­
mente deixar patente o sen:­

,

,timento que 'de nos se apos­
, ,sou, sentimento doloroso pela'

morte sentidissima: dêste che-
artisticas aqui' em; Joinville
foram de qualidá.d-e. Tã:l J.!)o­
Ide ser viste p�la 'nota que
Gegue� , ....

I i;: ...."'.
� !. •

.

"O Recital d�p)n.teúJ." no

Guaràny _ c0fi'J'b1'm� ésta�1a
anuncia;do '1:eáii�u-s.e, ·�6nterrr.
no Theatro' ""6�,arany uma

r-·
. -- . � -,

-

,
.

\ 'u .rROIG!lESSa D�O' BRÂSIL
RAULINú ROSSKAMF (do C.C, Vi�c. de' Ta'unay)

Toc�o progresso é o' fruto da capacidade realiza­

dora de seu empr2endedor,
o homem, na sua esfera de ação, con,segue €VO­

luir intelectual 'e socialmsnte quando dentro, de seu

ínti:mo reside aquela imutável vontade de Ser alguém
lútil a Sl •. á .sua famí'lia, e à c:oletividade,

Em regra, conseguem amplitudes evolutivas aquê­
les que poosuem os meios neces;sários, n-e.sse sentido'. A

lei di'Vil'Ja já garantiu à vid'a um fim, para: o quoa:l se

ordem tôdas as a,;ões. A vida J:'i-umana" feita' de pe­
rene itlsatis,façãG, não teTÍa nenhum s6ntidoi se' fôsse

,

. a marc.ba para o nada.

,NO. plane, naeiona-l, um "progl'ess0' hairm0nioso e

seg.urô rode bUSC3;<i" suas:. raizes fQl'tes, na' fOilmaçoo au­

têntJca, tanto moral, intelectual, como econômica, de

todas Os brasileiras.
. Exfltamente por isso, nós" m(ilço-s, que estaN\l0i ba­

talhando 1il'0 sentid'G' de darmos a, tôdá mocidf\de aCluê-
1e indestrutívei -cresejo dE),'auto�êsclarecimento, de a11-

to-raciodnio da; pr0blePlMica brasileira, dizemos, com
clarinaçiUs fQrtes, qu..e s0mente as léÍs, no pà:pel não
reselvem nossas inswfiGiências.

E' necessário' que, Gontemos com homens aptos e

capaZt s de des'empenharem os diferentes encargos com

ombridade e desenvoltura, que nos permita expansão
em tOGOS os seto:Vês de a.ti.vidades,

M2'S, o moment0 não nos permite pes�lmisrt1o,
pevernos despertar tôda.s. as en:&rgias e impui,si@ná-las",
com otimismo, para n-ossa grandiosa, recuper�C{�',

Somos uma Pátlia viva, temos um povo� bem, ri­
quezas não n{).s faltam e esperamg8, sifl)eeI:3!m�nte, que'
o BraSIl encontre {:l: caminho exato que' o le�e a: um.a,
projêção, que far·á a harmonização de'" tôàais ·318 fa-

('
mílias hr.asHei!as, ,

No setor industrial estames alcanç,andq magnJ­
ficas vItórias,· A ba'lança comercial jã sentiu 0 refl€:"

.
.

x'o dn: expansão de nossa
/
indústria. O' pr0blema do

desemprêgo vai. s-endo sQlucionado. As arrecadações
de imp01Stos possibilitam grandes r2alizações pa:ra os

goVel'n-os.
; Ma;." noSsa argl'icultura, bem como deficiências em

"outros �etOTes, ressaltaI;ldo�ss u ensino, não permitirá
. ao :E;!rasH_ êste s'0nho de há muito, ser um" r>aüi altâ­
mente' soberanO', pr,ogr2ssista em todo pan0rà.ma, el.ll

todas as esferas, pOSSibilitando ae-s braJsil-<lir0s um::t

viela mms condigna, mai� despl'eo�upada ·e ma,is feliz,
� . '(,.� I �

,

Analisarel1'l.0s, em. próximos c.�mentá>rl(jli,,· diversos
i�ens reJacionad::Js ao progr2s�á do Brasil, OOilltÚ'dO' para
qüe o mesmo' po.ssa se efetiv�u de mar.J.eira· rápida e

,segura, t01'na'-se imprescindível ao' extremo cOl;1tarmos,
. parà tant'::J; 'com homens altamente prepa"a�os, mO­
, mI e intelectualmente para conduzir'�m' cQm omb'ri­

I..
clade e caráter nosso gra,ndioso destino patriótico.
�____ L

.. --..

:1924
festa promovida. per uma

comissão'em benefício do Hos­

pitRI de Caridade, desta cida­
de. _ A orquestra' s'ob,a, di-,

reção do, ex-ímio violinista
Otto Pftletzen�eutej;, 'estêve

magnífica, entretanto o can­

tOI', .Wagner não agradou á;
Platéia:: No nos�o modo de

v.er, o referido cantor não pos­
sui. escola suficiente é reco­

mep,dável a uni.a ptatéia exi­

gente, li sua voz não é de
tÔda, "desagradável", entre'­

tant(1, os seus gestos' no pal­
co' são 'feios, horríveis e meE�
mo detestáv(üs, _ Felizmen-,
te a orquestra sob a direção
do ,Sp. Otto Pfuetzenreuter;'
poude' com a sua", har:monia
desmanchar a má impressão
deixada pelo cantor 'de "ópe-
;.'as".

:;txx;xx
"A VIDA pela Hora da

Monte" é' uma;, expressão, co­
IL.'1ecida e muito batiúa para
,expr:essal' que os' alimento,s e

as utilidades sáo de preços
excessivos. _ "A Notícia"
trRz essa, expressão, como tí­
tulo de uma nota, inserida a

25 de outubro de 1924" Vale
a pena ser divulgada,
"A vida em Join'llille é mais

cara 'do que em Florianópo­
lis e mesmo no Rio. _ É: uma
cousa incrível' e que custa a.­

creditaI' mas é a mais pur.a,
,das verdades" _ E não sa­

bemos porque'!" _ Em FIo­

l'ianópolis, a calme, a, fari­
ilha e outros gênerCls, são,

•

vendidos muit@ mais bar:aJtos

C!!ue ,aqui _ No Rio, o leite, a
própria. carne, o açúca;n e

Gutr0s, são' tRmbém. vendidos
a. preços inferiores aos de

, Joinville. _ Será possível que
a caTestia mais, se faça. sen'"
tir nesta pit)presca cidade que
em. outra qualquer parte? _

o. feijão, está cus·taRdo 1$100 ..0

qugo e" é ,encontrado' na, pra­
ça, com muita dif>iculdade.' _
p"" farinha, grossa (Nota: 'fa,;..',
rinha de ,mandioca) e ol'di-
nál'ia está ;sendo, vendida, a ,

I., 3t){i>:r'éiS!',.o,quiJo, a' carl),e sê,�,
! :'C�':-qü_��!�a����:� ';im r�.;' "\-j� '��

t'" custsJ, �üái�itéi\
.

� ,

lo. - O. 'CRf'é;':at�;
\ de boa quatlidade;e'de agradá�'o
í "v.el paladar, . transf0rmou-se

I', num pó preto nocivo á saúde
do COl1su,'nidor que o adquire
pelo elevado preço de 3$500 o

�, qUilograma, _ E o que é de

1',
pasmar, é o preço porque es-

tá sendo vendido o arroz qJle
existe em grandes quantida-

Ides
nesta praça, e que está

sendo cotado a 1$200 ,o quilO,
tal:vez pE',ra servir aos iNtel'ês­
ses de :'I:lguns negociantes ga.-
nanciosos, _ O govêrno mu­

nicipal necessita tomar as

màis enel'gicas e urgenites me­

Giidas a fim de que seja com
segurança debelado o mal que
dia a tUa está se apossandO
da pobre populaçil.o desta d­
"(fade que'merecia melhor
Gorte" ,

,

Teria'mudado alguma cau­

sa de 1924 para cá?, ..

.::!JliIIIIUlliIlllllllltllllIIlIIllIIDlillIIIIlIIIU':llllllllii!1IC:llijlllllllll�::lll!ímmlltlllllllllll"â

& ,Emprêsa de Eletricidade _4Iexan.. I
�, dre Sehlemm"S" A. _,PôrtoUnião !:
�� ASSEMBLÉIA GERAL €HtDINARIA ,ª
� �
:'.:"

- EDITAL DE. (LONVOCA:Çk.0 -
�'

!� São convidados {J" sel1lFtores aci0nistas da Emprê- !
�' sa de Eletricidade AlexandI'2' Schlemm S. A, ,lpam, a; �

�_:� assembléia geral ordoiná1'Ía;, que ter.á lugaT na séde dta §:e:�'s::JcÍ'cdade, às H noms do dia 17 de março do corren e

�� ano, comI a- seguinte ORD·E,M DO DIA:: '§'
�� 1.-Exame; diScus,sãe eó deliberação sôbre o relatório ;:;_
::' da diretoria, ba-Ianço g'2Tal, CGnDa de lucros e' );}er- �
,e: das e parecer dG conse.lM,.fisca:l, relativos ao eX"2r� =

� cicie ele- 1961; ª
§_.� 2, -EI'2ição, d0 novo conselho fiscal; ,._�_-,3,-FJeic:ão da dtreooria .. ;, .

§, 4,-A<ssl'nt<!l,s de int'erêsse sGciaL �,
;::;: F'ô t U··_ 15 d p._.

.

I

dJ� 1962.
=

�
. r o, mao,

.

, 'e everelro ã
�_� P'ETEB, JULIUS, .GOFFER.JÉ §=- Di:retor presidente

'

:5' Joio FARANI' MANSUE GUErtIOS .�
_,

Diretor Vice-Presidente 2
f.i 1,1111J IlIJ.tllllllJ lU III [llfllllllllll [lllllll II) fllC ]111111 I illll! 1111l11111111]:]J II!lH! (lU t 11111111 ,7

. Asse,�biéic, Geral' Ordiniiri@
CO:NYOCA-ÇAO

Convidamos os' SeM0I:es' acionistas desta, sociedade a se

reunirem em assembléia gel',al ordiná�'ia, na séde soci,aI, em

Oxford, no dia 24 de março de 1962, às 8 horas, afim' de' ,..

deliberarem sôbrE' a seguilnne
'

2'. )

ORDEM: DO DIA

Exame, discussãe e aprovaçã;0 do balanço geral, conta
de lucros e perdas, relatório da qjretoria e parecer do
conselho fi�cal, :çelauivo&: a_Çl ,exe,r,cíçio de 1961. "

1

Eleição! do conselho fiseal e· respectivos suplentes para�
o exereicio' de 1962.
Outros assuntos de interêsse social.

,
,

L)

l
t
,

3.)

I
A V I S O
Acham-se à. disposição dos senhores s.cionis'tas, na séde

social, os dQcumen-bos 'menCionados no art. 99 do decreto
lei n, 2.627 de 26.9'.1940, .

Oxford, São Bento do Sul, 19 de fevereiro de 1962

I ''':'' ,

FRANCISCO PAULO KAESEMODEL _ Dk. Presidente
Jr�iit�"'--'

'

.

�'$���������������'"���'���,�'�'�
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Notas do Centro Cultural
'Visconde�de"Taunay' i"

GRANDIOSO
.

O NOSSO

BINGO-DANÇANTE: - I?o-
mgo último, no Clube Jom­

ville realizamos outra de nos­

sas já conhecidos bingos-dan­
çantes. �Oi grande em" to�;Si
os sentidos. Pelo. respeito.

'pelo procedimento de todos _e,
mais ainda, :pela colabcraçâo
de tõda mocidade, que lotou

o salão grande daquele clube.

Qlwremc:s registrar a no�­
sa satisfaçao pelo reconhec�­
'mento com que nossa mOCI­

dade vem encarando as rea­

lIzaçõEs do Centro' Cultural
"V!sconde' de Taunay". Real­

çamOs a presença no referido

bino'ó-dançant€ do Sr. Paulo

do.s "Reis, Dr. Mário Nasci­

minto, componentes do Cen­

tro Cultural "Machado de

Assis», que deram um cunho,

mais significa.tivo à festa. As

tirmas dE: .Joinvil le que cola­

boraram, ..de. p�:Dnt:J," ct}m
brindes, dirigimos o noss')

mais profundo agradecimen-
to e a certeza de que estare­

mos sempre à disposição pa­
ra tudo que estivt'r ao .nosso

alcance.
NOSSA REUNIÃO DE: SA­

BADO úLTIMO - Com nos··

sas almas radiosas e felizes,

podemos noticiar a presença
em nossa reuniã.o de plenário
do dia 17 de, nada mais, na-

da menos do que 79 jovens,
entre moços

.

e senhoritas.
Contamos na mesma a grata
visita do Sr. Paulo dos Reis,
nosso convidado, que proferiu
importantíssima conferência
sôbre : "Juventude e Traba­
lho". Referiu-se também, de­
pois, sôbre o trabalho do TWI,.
método de produtividade, Co­
locou à disposição do 'Centro
Cultural um curso de' 10 ho­
ras sobre êste estudo, que ime­
diatamente foi recebido da
melhor maneira possível, por'
todos os centristas. O mesmo,
exceto motivo de fôrça maior,
terá seu início 3a. -f'eira (dia
20).
VISITA Â FUNDICAO TU­

PY S. A. - dia Í5 último
uma embaixada chefiada pe!o
nos s o presidente Raulino
Rosskamp e composta de 17'
jovens teve a grata-opprtuni­
,dade de conhecer tõdas as ins­
talações da fábrica Tupy no
distrito de Boa Vista. Desde
o trapiche próprio, fornos de:
fundição, laboratório qe aná­
lises, geradorés, s.eleçioIÍ.i.:,
menta das peças, fábrica Tu­
piniquim, refeitório, conjunt::!
residencial, cinema educativo
e cultural. até à Moderna Es­
cola Técnica Tupy, foram OEI
setores percorridos pelos cen­
tristas'. Nó!';, que. lutamo:>
igualmente p::!r uma melho_
ria de vida para todos as br9-
sileiros, vimos cóm nossos

próprios olhos o que se passa
dentro desta grande emprêsa
industrial - a Fundição Ti.l­
py S. A. e sàmente podne­
mos ficar felizes e orgulhosos
de termos aqui,. Em Joinville,
um exemplo autêntico de ver­
dadeira organização e, pr:Jjc­
ção contínua .

Rio, 21 (Transp) - Informa- Aos diretores e encarrega-
se esta tarde aqui que já está dos da Tupy nosso muito abri·

assentada. a formula capaz de gado por esta tã'Ü maiúscula
resolver o problema de desin- oportunidade, que nos foi pro­
compatibilização dos ministros de piciada.

.

estado que' desejarem disputar DIA 25 - EXCURSãO A
cargos eletivos no proximo plei- GUARATUBA - a' partida
to. Será a;presentada emenda aq dessa excUi:são está'·'marcada.
ato adicional e sl1a votação será . para às 5 :00 horas,

-

do' Salão
colocada em termos de um voto São Jos'é, senda. que a.s ins­
de confiança ao atual gabinete. I crições poderã? ser feitas COm IHaverá entendimento entre o nosso secretárIo Aroldo Ro.3S­
PSD e UDN para aprovaç';;.o da I kamp, na rua do Príncipe 5:�(j.
emenda.- Jovens e senhoritas joinvil-\j

lenses não deixem de acomp'd- Inhar-nos até a referida praia, "

porquanto o passeio muito
promete.
PRÓXIMA REUNIÃO'.­

a) Atividad€s; b) O ar· c)
Início do Curso de Portug�ês:
c) iE\studbS; d) Conferência
do Pastor Burger; e) Cuno,
de Alemão; f) Debate: O pro­
gresso do Brasil. Será, apro­
ximadainent2, o itinerári-o de
nossa próx"na reunião de'
plt'nário, .sendo que queremos
realçar a grande conferêncta
do Pastor Burger, que, moço,
conhecend-o o drama da mo­
cidade, saberá m a n ifestar.
seus pensamentos sõbre 0.5
destinos do jovem. Das 2 :30
horas em diante haverá duas
mesas de pingue-pongue in:;,­
taladas para os apreciadoresl
do esporte de mesa.

Assentada
Fórmula Para a

Desincompatibi­
liza�ão Dos
Ministros

(Conclusão da la. pga.)
do valor da propriedade (essa ta­

xação naturalmente só incidirá
sôbl'e as propriedades totalmen-
tte improdutivas), a critério da

Superintehdencia da Reforma.
Agraria, O imposto poderá ser

pago em terras quando se reco­

nhecer a impossibilidade de o

proprietario dispor de me'ios pa­
ra resgatar a divida.

NOVOS CRITERIOS
Esclarece, tambem, o ministro

Armando Monteiro Filho que o

decreto estabelece novos crité·
rios para o arrendaniento e par­
ceria, estabelecendo tetos de 10%
de participação do proprietario
na produção, no pl'imeiro caso, e
2Q por cento no segundo.
-

REFRIGERADO,R RAPIDO
II B A M B I N O II

RIO �Ag. Nac.) - Ouvido a propósito da situação
econômico-financeira do País, o Diretor Executivo da

Superintendência da Moeda e do Crédito (SUMOC), Sr.
Otávio Gouvêa de Bulhões, ressaltou as inúmeras difi­
culdades que nesse setor estão sendo presentemente en­

frentadas, manifestando porém a convicção de que não
há motivo para pessimismo, de vez que a luta está sendo
travada com decisão e a nação conta COm fatores positi­
vos de suma importância, como a sua sólida estrutura
económica.

PRIMEIRO CAMINHO: REDUÇAO DO
DESEQUILIBRIO ORiÇ1\MENTARIO

Começou S. Sa. por decla- dução do desequilíbrio orça­
rar que concordava com a opi- I mentárío. Não podemos con­

nião expressa pelo P'residen:e tar com o recurso do aumen,
do Conselho de Ministros, em to de receita, mas podemos.
sua alocução nos últimos dias: disciplinar as despesas, redu­
do ano passado, segundo a zindo portanto o "déficit" or­

quaz 1962 será um ano difícil. çamentário , E' claro que te-
- O Ministro fêz bem em mos que contar com o ai.l­

chamar a atenção do povo mento dos vencimentos dos
para as difículdades que te, militares e funcionários cívís,
remas pela frente - disse - mas, se tivermos Juízo, poje­
e nós melhor .as enfrentare- remas levar a efeito um au­

mas se· formos surícíentemen- mento módico, deixando tal­
te otimistas, porque com pes- vez maior acréscimo dei venci­
símísmo nada conseguiremos. me ntos para um período me-
E continuando: lhor, digamos 1963. E temos,
- O primeiro caminho, tal- sem dúvida, também que en­

vez o mas difícil, é o da n;' frentar o problem� cambial,

maoI150ncuR'T'BA:ti LONDRINA:

SOCIEDADE ANONIMA· J O I N V IL!- E:

do
ciente, a Instrução 204. S"
claro que não podemos pa;;;­
sar rapidamente para um re­

" me de ple IL Lb .rdade e,

�.'ünSE"J, convocamos os ban­
queiros e pedimos que êles se­

gu.ss m a taxa fixada pBla.
Banco do.Brasil.

. que é um pouco.mais fácil, uma fuga de capitais e uma

porque a, situação é realmtn- cessação de entrada d a recur­
te satisfatória nesse setor da sos do exterior.

.

provocados F i n a Imante, encerraadaeconomia brasileira. As ten, pela renúncia do Presidente
suas declarações, o S:z:., Otá-dências de exportação são Jânjo Qlladros, que, sem dú- vio""Sulhões apontou as rà:'z1l-es '.'

grandes e há uma certa esta-
" Vida alguma, trouxe grande par que, na sua opinião, abilidade no que diz

respeir.o.l
intranquilidade política. Ho,

Instrução 204, v.m, ainda he-à importação, graças à índus- j e;: porém, já estamos numa
je, .s. ndo tão combat.da ;trialização do país e também fase bem diferente. Não po- \

ao progresso que estamos a1- demos mais falar em intran- - Porque se parte do pres,
cançando na agricultura; ,de quíhdade pçlítíca e, portanto, Suposto de que.. a e,levaçág"d<l_,
subsistência. : Mas -precisamos também . m intranquilidade taxa d câmbio é causa .sern
prestar atenção a vários pon . da moeda brasileira. As auto- se perceber que é efeito A 204
tos e não nos deixar envol- ridades, certamente, não con- apenas suprimiu' uma taxa

.

ver por certos aspectos de- tríbuíram para, inspirar maior tictíoía, e .stabe18ceu a rea-

magógícos. confiança, se mantivessem lidada do cruzeiro, no seu, va­
s parados êsses dois merca- lOr nterno e externo Alguns
dos. Além disso, com a sepa - polí�icc.s combatem co .rente­
ração, nos iríamos provocar, mente a Instrução 204, por­
evidentemente, alguns sub- que, n-o tempo em que exer­
raturarnentos e super-fatura- ciarn, o' pcd r, estavam em
m nto.s na exportação e na condições de modificar a '00-

importação e iríamos' criar lítica cambial, e acredito q.ue
graves embaraços financeiros em_ melhores condições do que
ao Govêrno, obrigando-o a fa - r2aEzamos atualmente. E (!
zer a. remessa dos seus servi- por isso que êles insistem e;1t

ços a uma taxa de câmbio dizer que a, 204 é nefasta ao

superior ao nível da reallda, país, quando de fato, se êles
de cambial, Portanto, tive- tivessem realizado eSSa reror­
mos que unificar as duas ta- ma cambial ao seu tempo, os,
xas e acredito que todos com- impactos teriam sido menc.,

prccnderão êsse passo decísí., res, enquanto que maiures be­
vc, que demos no sentido de'

I' riefícios poderíamos dela ter.
completar, de maneira efi- tirado

EFEITOS DA
INSTRUÇÃO 222

Com
.

relação à Iristrucão
222, à qual se atribui a melho­
ria da situação do cruzeiro.
verificada neste início de ano,
disse o Sr. Otávio Bulhões:
- A Instrução 222 comple­

ta a 204, que foi ínterromni­
da, parcial e ttmporàriamen­
te, com o advento da Ins
trução 219. Esta separou o

mercado financeiro do mer

cada de produtos. E o Govêr­
no foi levado a realizar essa.
separação a fim de

.

impedir

KEY!

Ruo Mal. Deodoro, 311

Ruo Minas Gerais, 307

Esquina dos Principes

,�ÉPOCA DE BALaNCO 1
- D�SCANSE AS MÃOS E A CABEÇA.,

�"

.US�NOO_U�A,TEN

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dêle co­

'í nhecimento tiverem, que '0 alistamento eleitoral nesta zoría

) será efetuado sómente até o dia vinte e dois (22) do corren-

íI1."ll, �e�l i�:i�t��iv��:O;�I, Pe% �:I�:r�::Ç��c��arE��.�ri�, r�'i���
2.62, permanecendo ü' expediente elaborado para atendi­
mento aos eleitores, no Cartório Eleitoral, das 9 às 12 hOi'as
e das 14 às 18 horas.

.� E, para que chegue ao conhecimento de todos, foi expe­

.1 dido este edital, que será pUblicada pela imprensa locétl e

I
afixado. no luga, do costume, à porta do Forum.

1962.Joinville, 20 de Fevereiro de

I JOãO ARTUR SAN!ORD DE VASCONCELOS
. . I Juiz Eleitoral da 19a. Zona

I
cas ao regIme parlamentare.'
dsf8nder a volta do antigo I' ..s-�;;;;;;;;o;-,..........,.,; "",'"

- ..

,,....,..,;._ ·.":-·_-.-u-.c............
sistema de govêrno, justlfic;8. .

--------- _-- ._ .._._--

o ex-preSidente a sua opini::-w, f'������:!._�.�.�:::...�������_.��_!'.���-��-�-�-�.��._�.. _�__�����_"'4
favorável à antecipação' do ,

plcbiscito, nos seguintes. ter- i
mas' I

.

I
- Ao invés de o presiden_ I

te ascender à suprema magis- I '

tratura eleite p-or milhõ2S 18 I

brasileiros, SErá êle eleito ape­
nas p::!r 180 cidadãos. For

I
mais e12vados que. sejam os

propósitos' dessas combina"
ções, elas não trarã-o o vigor
da inspiraçã.o popular 'que Se

conquista n::! diálogo direto
.,.....--"" COm o povo. 'Só haveria uma 1

justificativa para. se subtn,\r:
ao povo êsse direito: a expres .. ISl], manifestação da sua von·

"tade através do plebisoit:J, que,terá, portanto, de ser reaLza­
do. Retirar ao 'povo o direit-J i
de eleger diretamente <J pTf·

:

sidente da República é já p'JI
si um atentado à s:Jbe:rani:1
popular, Mas negar ao povo 'a
possíbilidad,� de julgar êSi3€
atentado é uma, conspiraçác
contra a ordem d8mocrát'2"1.
que juramos defender A de-,
mocracia acaba no mementr; Imf'Smo -em que" o poder dEx:a
de ema·nar do. p-ovo e ascen

-I'de ao govêrn::! para emana:: dJ
govêrno e baixar ao povo.

St; o povo, através do Dl,> Ibiscito, dfcidir pelo retôrnJ
8.-0 pr€sidenciaUsmo,

-

vamoS I
adotá-lo com as mOdificaçé,e,:', I. que o Con�T�Sso venha a j

Ul-,gar necessano.

Se o povo desejar o parlu- .

mentarismo, vamOs realizar i
vm parlamentarismo verda� I '

deiro e eu vos ass.egura, que:,
empenharei todos os meus es··

forçoso para que seja cumprL.
do a vontade Qo. povo. AClm8.
d8.') minhas convicções presi­
dencialistas, esta a mInha Il­

d:Ldade à democracia.
\

Tres Cand,idatos.1I
CConcliJSão da la. pga.) ver, inevitável a influência

do ex-Presidente da REPÚ-I do poder econômico.
blica à suc�ssão do professor .

DIREITO DO POVOCarvalho Pmto.
_ " DE ESCOLHER

- A Convençao petelllSta '

aprovou, de maneira epoteó­
tica, - prosseguiu - êsse lan­
çamento, que porisso meSm:),
se oficializou.

RIO, 21 (VA) - Teve a·

BR'ASILIA, 21 (Transn)
O professor Hermes Lima,
chefe do gabinete civil da Pre
sidência da República,' tem

Revendedor: STEIN MÁQUINAS declarado que, ainda que seu

----xxxx
nOme viesse ser escolhido a

10 Produto da concorr8r a uma vaga no Se­
nado p�o seu Estado, não po-

j{E,�'RJGE'RA("")A-O IS I O 1\/r '. J� af'eitar. Isto porque pã·.)
IN

..... n ,,,J 1ft dlspoe de recursos financeirosSTALA E CONSERVA: Câmaras Frigoríficas - Ar Con-

I
suticIcntes. Declarou o pro-dicionado - Fábricas de Gêlo fpo.�Dr Lima estar impr15S'3:o-CONSERT?S DE: Balcões Frigoríficos Sorveterias

-I
nado c�m o custo da campa-GeladeIras. ::�� C I nna eleItoral que ·3e aproxl-

Serviços Garantidos por Especialista Competente
,= "', I mO .Ap,r�dita que sàmente

Rua MARINHO LOBO (ex-MISSõES) n. 80 I serão eleitos os que c1ISpUS"_
ájjjj;p--. I I

A".u.4 dt: recursos iinance�ro'-'
� '2M'

.

fi" ?
-

• _ vultol!o9. Será �ssim, a �
j

,

maior repercussão, nos meios,
políticos,' o pronul1ciamentCl
do sr. JUSCElino Kubitschek,
na convenção do PSD, em

Belo Horizont8, n::! dia 17 d:;
fevereiro passado,
Após fórmular sérias críti-

Esclareceu o parlamentar
bandeirante que o pedido de
registro à Justiça eleitoral se­
rá feito após. o cumprimento!
de exigência.s legais, que se­
rão formalizadas na conven­

ção a ser convocada, possivel­
mente, para o dia 22 de mar­

ço próximo, a fim de comple�
tar a chapa de deputad'Üs fe-

.

derais, estaduais, mais um
candidato ao Senado e, dois.
suplentes de senadores.

Ooncluindo, disse o sr. Li··
no de Matos:

A campanha eleitoral>
para a vitória. de Jânio Qua­
�dros está sendo estruturada
para ter início nas praças pú­
blicas, pois é uma candidatu­
ra do povo e não de cúpula.

INFLUÊNCIA DO
PODER ECONÔMICO

�-_ ..

.t
-t

"t

:�I':,.',.

"I,.
.1\

1. -Leitura, Exame, discussão e aprovação do Relató- :l�rio da Diretoria, Balanço Geral. Pa.recer do Con-
selho FIscal, e Contas da Administração, ref('Tn- .

�es 8·0 exercício de 1961:

"1\2.-Eleit:.ão do ConS'ilho Fiscal. e fixação de sua rc-

..•....,
..muneração; _

3.-Assuntos de interêsSJ social.

A V I S O -- Acham-se à disposição dos Snr.s. ado- 't
nistas, na sécie social, os documentos a q�le se rE'f'2:r� +
o art:go 99Q do decreto-lei n. 2.627 de 26 dê .setembr'D

Ide 1940.
I

'.

11 ,Jo:nville, 19 de fevereiro d� Ul52.

'tFELINTO JOHDA1-l' - Diretor-Superint(ndent'� .�

!
GU�,TAVO OTTO C. GERKEN - D retc<i'-tc:sourelro "�

i <t
�-------------------'��-.--- �
.�------_._---�.-.- ...-.-_._-- ._._.__ .... _._.__ ..

etA..JORI}AN D,E VEíCIJLOS
- JOINVILLE -

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

- la. cONVoeA'çÃO :_

São convidados os Snrs. acioni'3tas da "Cia. Jor­
dan de VEículos", para a Assembléia Geral Ordinár:a,
a realizar-se no dia 30 de março de 1962, às 10 horas,
na séde social, com a seguinte:

ORDEM DO DIA:

, II
..... _..,. -,,--,---�_._-,�---�------_ .. -

�.JUIZO El�iTOR.AL DA 190. ZONA (

JOiNV�U_E t

E D
-

l'
li I' T A

-

L ,

O Dr. JOÃO ARTUR SANFORD DE VASCONCELOS,
Juiz Eleitoral Clesta 19a. Zona, na forma, da Lei, etc.

INDÚSTRIA ANTÔ�IO .KAESrEMODEL S.A. f
Ass.embléia Geral Ordil1Ói"ia

, .11'CONVOCAç.ÃO
Convidamos os senhores acionistas desta sociedade a se

reunirem em, asr,embléia geral ordinária, na séde da íiocie­
dade, em Oxford, no dia 24 de março de 1962, às 13 horas,
afim de deliberarem sôbre a seguinte

'

ORDEM DO DIA

1.) Exame, discussão e aprovação do balanço gen.\l, conta
de lucros e perdas, relatório da diretoria e p::ll'ccel' do
conselho fiscal, relativos ao exercício de 19fH.
Eleiçãõ do conselho fiscal e respectivos suplentes para
o exercicio de 1962.

.

2.)

3.) Outros assuntos de interêsse social.

A V I' S O

Acham-se a disposição dos senhores acionistas, n8, séde
social; os documentos mencionados no art. 99 do Decreto-Ioei
n. 2,627 de 26,9.1940.

Oxford, São Bento do Sul, 19 de f@vereiro de 1962.

FRANCISCO PAULO KAESEMODEL - Dir. l"i·e:Eid9J'lte
-----xxxxx---­

ASSEMBLE!A GERAL EXTRAORDINAm:A

São convidados os 8enhores acionistas desta sociedade a

se reunirem em assembléia geral extraordinária, na séde so···

cial, em Oxford, no dia 31 de março de 1962, às 15 11m-as,
afim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

i.)
2. )
3.)

Aumento de capital
Alteraç;ão consequente dos e5tatu�os
Diversos.

Oxford São Bento do Sul, 19 de fevereiro. de 1952

FRANCISCO PAULO KAESEMODEL - DiI'. Jl>n�sidel1t.e

......... N:_....... ;a_

i
1
i
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I J !
:m.:ra JMliafuer!!!flixiia,cle Darcy Vargas '1

:fmlam., ;. .

.

, . .... .
iA ,�=iis5ãJm (OOI\Wianizad0]Ea dos: ,'1

., ��.2llill!mE lIlIS �egmntes.. fe>íteaos .&e M=o no Ball:neário ,\,
Iifílll,íl l1llf!IlJ1lIIm'(j) :'fii1l8:n,lD iIil:a &.a. .El:fl .' ,

" ,

oe àlil Bo..:. GíIdK�.
. .KT.a,llS� 'G"llWJ:a iIl:e_ _Barra vel1í�) : � ;'

,
.

C0::ll11RNa.ea ia:t'lS fmlmes que real! � 1 '. �
A direção ,00'8 EsroJaJs � I 'Umm� :fiil8:nim '(fra Soa. D@- 'zar:á 4 ifS!l'andli>osàs bailes, 'anima- j: t

das "Anita B;ann1!llliillr� taw.iisa J.!\lM', 'ni\l!ia ;e <lÍ!1il!Sr_ J8Blli!ltDwMInl>:Br:!i!mil-j dus; por ·"<BaN:ilar.es e Seus
. .Alzes do {: 1

-- C.;1tJM4ES
FRANCISCA (Fr.anziska), qualquer um. Um film€ de rara nosso I.'nt_erme_. '"'1li!e:&'5. :mrmlIlr.!I_".•'-; :;flr.. . . )1 ·R.itm;0"'., "'�� ,��..,.··te·S, de 3, .4,.5 e 6' ',ro' �,..,._., = -

t', t
.

_

""

I
�.� ��.. - - ..",c.rS".;UiO:· .�:�o.e illL12 .r::l,�. Es ·ou v'ell'de manc1ms

eastmancolor, com Ruth Leuwe- beleza poetica. FRANCISCA, um ' cuIas serao e�'S m,n;e:aiS TI'm:a _lllm :!lJlhlD.a «iJJa. Sr.a..' d€ Mai1\lilO pr-C1ll'l!J.1J.ruD, .ou seja, sába-
rik, Carlos ThompsDn, s.erá .a· dos gorandes 'filmes do novo e 17 horas

..
Os i;mjt.ene�15"ilrdms Plll.lllB-! Nalior ,ep Br.� .

.Air>1àIlllIii!ID :L. :PIel'eiIDa.. do, dOrníng'@, :S€g"mda e 'terça-
de b'ato.!!1 em 5'.iill. .mil<líIiI':',ilB., '[1U colarinho, mi" 1I:'liB:l.�a:s. - .

:plelicula que o Cine Colon apre- moderno cinema alemão, com a, rao matnçular-�.s.e� oo];e .das' 'DEla .me'l!l..D1l.a ·DlIlb.a :ú1:a :sr.a. I ,ife�r.a de Ca=:aw.al, prev:elirdo-s� : i - B:a1Úmnl? �'1e· de Sl€lI' lJ:;}Gllruit., ]';liami.a.. :Sm.j'ei a

�f:��t =��:�l��, p;ez���;� �::��,�eg�{��!��?�;��f:::�. 8':�::::_:=:����:��=�:__�_ ����� i! il
eamnBa troeandio. a fita da mF�M'illa fIe (s'�e�&.

pela emoção de 'sua his.t(:)·ria.

J1
Assisba FRANCISCA, 'dolT),ingo a;s

.

.
<

.'
•

--- -'- --_._

III i;;l
.- C.O�AJOS05,

Humanlils e inesquecivel. Uma' 4-7 e 9. .:1:5 h,or.as .na tela gi;gl'lute ' i '11 ii De@kÍ,e q'l!l.le .PtlO�.Cl.illl .fro: ali\t� ..ab p:mli1!BJr e X'ev:e l!lia=

�W�qu:::a:t'�;Ô:c;nALÁCIO: :';!�!����.:o;D.A· �: I li I �����!.!J\:I S;.�:���§�-=-
O maior rJ�tógiG de 4 faees .1,' ",' .... " " .... '.' ".. .," .'

"

'."A PRIN�CESA E -o PLE-· .cuI:tQ!!'E'S rla Sétima Airte. "A C UR 1.0SIDA D iD SBÉU" - A ramo.sa .eriaçá;:;) d.o· Princ.esa e. ó. PlLebeliL» é fi1ma-
O

'
.

_

.., '.
.' '. •

.

_
'. n .

.g,rande diretor que já .aTre'b'a- -da in,t-eiram'ente na Itália" g�tesm re10g;iK:> ,do e:d'if1d'0 ria Es- ] rel� pillrn Carlos V. Já em 1500, Pedro
tacça-o·D. 'Perllro' rr, ']I'0.1RiCl de .)f:"',",P:;ipo .. 'Bi- ! He-".,,;m.,;oe Nue=mberg apresentou � m·r1

wu os mais imp0.:rtantes la,tl- .com eenart98 natucraJ.-s que
=-'-'-"" , . rlli�='�, .�c .. ,,�' '. . '" y�L-

:néis da indústria c.i;n:ema'tQ- I à,'E's'ltr:IIJi'or.am 'OS o:J!h0s e aie- gura entre os maiores 100 =clD .. Arlill- i meiro relógio de bolso. Galileu, em 1'595,

gráfica mundia-1 :é :a res-pwl-: g["2.m IJ) �lit@ .. Esta p-rim.o-
se a mEUS de lU0 m.etros do. SOlO e ocupa descobriu as léus do pendulo. Quar€,.em

.

'",", - -

t'
. qua1lF..o allrdaires .!ilQ .maj-estos@ eriLiiitiLq.,· Sel!N'i 1,6i9a, ilil:1TGlqh1!mu a indicação .dos minU'tos

SáV21 por esta (ilceTici9sa 'C;Ql-: "r.ooa p!llU';"'cTça"t'l mman lca e
4 ""'�.·s"....�._"'_'.'�''5" .';s,� .

.,,, -'-''''''.$ ..!l.e' ""-""-�............" ��":" d ,1 "". ,.., G �'l-
.

..

t "..,�..... o.
.

'j[ �'-""" La.''''''''''''''''' """"!li'" JUI.=u.= ... t..l1lIdlllllh""c�'", JIilOCD;S lI'OlW;gooJ;5 e 'I1I.Gl1oo., :.:'·altl:0., L.e
.

�Br:loor.a,
média que ClS e·rttl'CElS <rp.l>.'Jn- 1 'ln, �"',"ilI""a p:2a.a :SB-lil'Sacrona:. tom.-am um espaço de 400 .me.tros quadra- 'ÍIll'veEl;tou em 1700 a .arte de furar o.s rubis,
tam como a obr-a-'pri:ma (t<e', ,at.d:z Aurlrey 'He1'l'b1\llT.I'l, .3:[') la -

.dos. O.s ponteI'ros dos mI'nutos m,�"'e'm 8 1" d b 1 J
-

H
.

:rua carrei:ra arttS<ti.éa. ,I 'lio (19 Oregm}" 'Pi'::ek, :IllOXI'l'e ·gu2. .

H�LI! para os re OglOS e o so. oao �arnson
.

, i{i:fsrnlta. d-e ftle"ecit1l,0 jl>'l'eirtfgio:
metros de c,@a;npriJ:.lilentGl e 05 das horas" 5 a;pres.en:1r@u em 1735 o .priLne.ia:o cronome-

"A Princesa e,o Pl.eheU"S0.b .iUl1't('} aos ram's 'e tem ·em "A metrps (jUJll1iOS pesa1rnl 4Slil <iJ.tU;jJh�y.s).·O GID- NO \t!telIll'.liiillÕlna. MoUles P<o-=alli:, de Gcne-
10ssa1 relógiD cu51t00l., -:r.k1. tt1pmGal.,. 6. OJJJi) ,00- lb.['a, é '0 :<I'Jil.wr ;rl!m; p.rimIreiros relógios de

a direção ma-gistr.al doe Wri.1- iPr!l'l.'C€i'>a e ·0 Pâeolull'" 'l1Iill dr'lSi 1 • -"_ f
liam Wy12r é 'I'e2!.lnllm.'Íie .a1-ge,

I .TIIJJ:ai,s lm'f.l'lSlTta:11J.rtJes p'a!J,!l.é� de I
lares. Ê o lliElaJior re:i.&:g!lO '....c 4 aces úlQ lbo:lso CJ))1i1Iil S'!'l-goorl:.,())'S !fi;l:<D:S iml.elependentes.
mundo. -

. .

'Em 17&6, Rieu:ssec, Tel1D�oeiro d-e Paris, in-
COm� o cinema só ·a1J1!l1BseJn1i·:a,.· SMilil .:e;a:r�ii.:r;a al"tli:stite21. 'A.' O faLLlQSD Bjg-B=,.de .LQlldr.es, rbta de VeJ.ilitou .0 cronógrafo contador. Wi.nrl.erl..
de vinte em vinte anos, ass�' PrlnCf)sa e o Plebeu" será O<

.1854. Possui 4 mostradores de 7 metros de também de Paris,. construiu os primeiroS
nalan�o ?C:rn um ni6J,!,o ma,r'::TI : �.a;m;l>í'li1so ca,rtaz ?e .ar_nanhií. e I diàmetros. O ponteiro cle 'IiIíliiIír'IJlm.GlS trem ·4

..
25 ,Cro.ilil<Íljgll.':ailios 'com dGJJi.s pon;teiros de s.egIltll-

a traJetona .pe:nC'ID.n.i1ll;a Ifl�.il:m; '�ba-.!!lél lW0 ,c;'''L\':e J;::a.il:á;ru.o.. . metros de compri�<D e o .nêntd'Clhj) ;n-a ,Q;(lIS, em .m31. AlilitQmll'Ü Reél:re.r, em 1:842 in-
----�XVI I r ........�

C A R T A Z E S "1'G'1 TI 'T'U R O 'S Ij' 200 quilos .. Nele :ln.á um gLande sino,. fun- ventem os .relógIDs de .parede com oitLJ) dIas
J.' didG> eTEJ. lH85:í)" qrme 11J.J..ede .cerca fie 2 me- ate co:r:cl!a. R0sko1Jll.'f -de �a ebaUliK�d:es·-Fonds

direção mostram o que preten- til70S Gle '2l[1m:a IC tem JiJeS0 Sit1Jlllerior a 13. O@{i) ,eTÍ'ou em 118&6 o tipo de rel�gio cGl!lJll;J:eo1fl:o

lilem, ate -qu.e .0 'munstnm ,começa I'
qm'O's. C) ]JJ'ome B.i_g-}le;m, 1ilit!eraImente, sig- peIo seu nome. G.A. Pailib.rurd, reloilü:eiT-o
JJifi'Ca (') Gr.anrle iBe.tJ.. '(ij) oéJ:ebre relógio ele Ge.nebr:a, inventou 'as espirari:s .:i:n:aiter;á:-

(1Gorgo) . a destruir Londres. Vão abaixo a
rec'e"'-.·=" ,ess'a "'"""'omID-.�,....-;;'n, eV' honra de. e' c�= �-st de al dia 1877'''

Dificilmente ó -ttlme 'c=segmu : 'Torre o Big-BeJa :e 'Piceadmy 1 'Uv� <!l� �"..u.v '"'� V �\S .

0...."'� '"',,,-11 UJra .' P P a ,em .,.

.

I
S'ir iBenj'2l':líIJÍiiID. Ha!I:l c011lõJ'Íssário dos traba-: (Grande Enciclo.p6àia Br.asíLE;ir:a e Portilil.-

1l1gradar mesmo aos fãs incemli- CirCllS, entre outras atrações tu-
lhos de fundição do gram.me sino, gt!I.e ti-- ;�esa).

. donais do "sci'eRce-fiction", 'se' ·::istieais. '. 1irln.a.o ,cogno.:r:ne de Elilig :Ben, pelos bons Deve-se ao m.ecâniico f,r.ancês Abrallil:amn
não fôsse por um minim0 Ge in-· Nesses .quinze ou vinte minutos. :Sie[';viços pr-es,tra;oos aos 10illldtoi:m:OS. ,Quta'lJl;dl!@ Louis H!l'eg'tllet (1747-182:3) a invemção' .dos
terêsse sustentado pela 'expeeta-, 'Gle destruição., em que o monStro l

ba1:e.as oo:r;;a-s é .Qlll!vJÍidQ em toda a ddoaore; relógios manítimos e. de um cr:on.ometr'O
Uva em tôril.o das façanhas do vence marinha, e:>(iercito., aero'- i .

i!J)][j_i)neBI;'1!llllill: peJo :Se.!ll ;fj(Í).rn .lll!i.tido e hàrm;o- ,gure .\Semu ,de 'I;;:<l\se à i!l,tdústriél desses ,iii:-

monstro (qué seg'U<Ta '0 ,�sp:eetlilr- I !J.1lá1itiea, f�g>uetBs, .'l'l'{j)Tlieúa .e cor� I liliÍ:oso. klim:-:se :ma liGue .do Paláci.o @e paJr'-cl1los ,óLe pmcisã:Gl. .o Telógio elétric01
doI' até o fina1), e 5S !'J.lli[i[Ze 01U ,óIe lílOlll'l!b.6IX(i}S, ifilimEla-se ,clli�(:), f1- 'i W,es,1ID1irn.s.1er..· É 1iig.0I'lilSallllitelate controlad.o if;,Ü'Í -i1ilV.:erut:a.dO em\! !U�3':9 i]ll'0-r 'SitelliJllheiill.. (j) ,.me
vinte minutas de clestrl1tiiçãID cle- ·NaJlm-e:l1J.lÍ)l1e, qnJfe ia 'IilT{j)llllllÇaJli) 'Iltt'le- i. pelo oDservaMrio GJ,e Greenwich. Em &el'l. .11&rre apaa;;eceu :eJllilJ.lQ;llliciLul!s pelo amo ,úIe 111'@8,
senfreada, com os 'quais se 'Ci5J1'];l-

. ria 0ill'(�reeer 'à,u :p1lllm�ii>@o .um '!sih;ow:- lugar hama outro reló,g.io .GJ.1lle aí trabaJ:hou s.�gtmdo a*gunc a:mto;r:es. 'Ü re!l.ó:g;t(j) ;<rutl(!);Jná-
pleta a história. A expectativa e de trucagem e efeitos fotográfí- cer.ca de 4.00 auas, desde ° tempo de E- co surgiu últim,ament.e. Motá;vel é .o T-{a;r,(')iltd
[l. violência do final impedem e ces eS]!1eeiaiís (a cargo de' Tom .GLl!l.axrlo I. " Lypns, da· Academ.i.a ,ale' Ciências <iI1e

emectador de sair da sala, mas Howard). Heward é assim, o uni-
. Q,uem teriia llllV_eaatado 'O re16gi®} O Sol Washing:1iO-Jil. FlN:1ciolDa ac1:OlI:i1;ado a vibira-

não bastam par.� qu� êle. nãi.o se

I
:co 'p�O[isstema"l a_ srutr c= ·sa,.!úo foi o -pri-me.im r�óg:iB uti;Jizado pelo homem ções de áitornos. Ê de pr:Bci-são ,;irn'.!llJi::eSSii'o-

Temexa, na caden:a, li'lS'atIsfeito. P.0S'Itiv<@ Cila -aventura. GClrgo ar- na .terra. Observa.\!2l�se o tempo através da nante; di.-:-s.e q1;le em .3'HO ,ar\l0S h:av.e.r:á. um
O monstro, fett0. de espu.ma .de u.sa. metade ue Londres, pren- s.(iJJJ;lba:a -pr..ojet2l.da ,p.o[' uma vara cravada atrazo de 1 seglli:ildo, �a5 ..

látex, fibra de vid'l'ID oe n:1llrneI10S0S dmacio -o espectador pelo mO!I!lU- NO so'lG. Mfredn, o Grande, o mais notá- Na cidade d:e Biemtlile., na 'Su'Íca, :aca-

mecanismos, decepciona quando mental das ma-q!lll:emas q1!l!� se es- v.el rei an;glo-sa.1wnio.,· que vjVieu de 848 a ba .de ser c.oLlstnrído 1!L.'1[l :relógio -qure .I!e-

aparece. Não chega a meter. 'n1ê: b(l)r.(')a�:a .sua pa'SSagem ..

'. I' .899, ca.lcuJ.a.va o .tempo com o lume de ve- volucro.llIou a técnica moderna, deriC1i.an.dG-

do, antes desperta simpatIa: e O dIretor Eugene L01:ll'le, que las .. Os eg:í!lJ.ciGl.s mais .taJrde empregaram o p.e'['p1];ewos .os engenheiro.s da indústtia. re-

um brinquedo curioso. História e se notabilizIDu (l:tDIllil cenóg;rafo de! relógio de.água, ,�ei:te.e <aJ:cia (ampulheta). 1.oj'Gleira de t.0clQ) o mundo. Ê um reJógio que

roteiro não ajudam. A primeira Max 'Ophuls e Jean Renoir (en-
' '�A ciência de �dir o tempo é auti- "'Viv.e Ide ar". bsse aclmJ:;ciráw.e'l ap'2l,TeHl0 po-

do diretor Eugen:e 'E011rie.e .Da- .� ilDu,ill:ms'), '10� a!Wenas um �uxi-l ,quíssima. p.0,i,s ÀC:'Í!s,. rei da Judéia, no ano' de ser deix;]lcif(') soJwe 1JWl'J. móvel ·e aí tra-

nriel Hyatt e mais John ��·on:ng. lfrM',da. pmdNç.8Je.,. 'q1lrer pe!la ��-l 74@ antes .de Cds1!o, ,a]Jcesentava o primci- ib:aillhJar indef'iiniicl!amJllJelIlli11e .sem �e 11lint,�ém
Um personagem sobra mtell'a-' fIcIencIa Gle r(j)te1iJ.'o, .q1ite GelmeIa, ro reici.gio solar. o.s priuc.i;p.ais precm::soTes w:aii.s o roque. O sem fl1ucieJml.a!I:l!l.e.iJljo cle-

!Dente: o menino Sean, interpre- malas personagens e as situa- I da r.elo_jGaria ;fjonun: Anax:irnartdro de Mii- ve-se às vari:açõ",.:s de ;tem.pell.-al1im:a ·do ar.

tado (muito mal) pur Vit1.oe.!'1t 'çã.es, 'q;m.e Jiliil!l' 'li'llIa inabilidade em leto, que 51T.l S:8D ames de Cristo inventa a O lIIlec_smO U!ti�izado inclmi mm corpo

Winter. E também mil. trecho extrair alguma coisa dos atores. esfera e ensina os lacedemonios a cons- químico: .éter clorado, fechado. hermeti-'
.

grande da histór:ia, cria desne'ces- Bi.lll Tna.vers (q11.[e j:á 'tr.abalhou truir q1d.adran;t.es s:olaTes. Platão, que e!l11 caan.en.te num tambor de metal.

lSál'iamente uma situação .que não .até CGlill. Renato Castellani no 1 4'00 antes de Cristo apaTe:ce como autor da Um dos mais antigos ·in�QS .de

cheO'oa a mostrar 'Sua fnnção Il(j) "Rlilm:!.eU e .Juli.eta" ,dirigido por I mais amiga clépsidra ou relógio noturno. mec1i.çã-ü &0 'tempo é um relógio de origem.
, ArlS'+Áte'es m1:p eem 3'50 ��t:es de Co'st-0 tra'" smça. fa:bmicado ,nor MalI'f:in De!b.oule (1:493-

filme. No começo, várias pessoas êste na Inglaterra) possui tipo i
.

,L..\J•• " '':1- ,�. ",-,-,,' ..,. . ""

�,,.,
. ta da rovcn.ç'ão das r.odas dentadas, atriblilli- J583). 'í} relógio mem femma .de . caweira; o

estão bUECaznd0 um ·tl'!SOU"'@ 6qil!l.€- ..w.etlFltlado ao .p_a,pel; mas ·seu per- :

não se explica .de 0nd:e v,eiÍ.e) n.o, sanagem.não tem a menor· Glen-: das mais tarde .a Arquimedes. Y -Harrg, as- .11l!lostrador tem .ap:enn'-S um pO�%:-G. Essa
trono IDO chim.es, inv,e:rr1:.Ull, em 721 da Era .Jgeça lris:ÚGr.hca es<tá em ,exp.osição DO .1lliIll1-

f.undo_.do ma;r .. L."ogo .doeOQIis., 1Jt'tlJl
.•,a. .sid:iJ.de ..o at.!il.�, per,de-s.'e_.e.m .Joe I' c· ",. h'd 'uIi d "'.....- ",.. d f"'._ 1_

_

-

_ nsfã, = l'C'iD'gto
' l' r.a

.

co com po.· as, seu ""IDThtre.s et ,ó'IJOUK" e """"ned.a::a.

erupçao 'vulcamca submarma .lli:- i .Ryan, 0 .ca]iliJt� .aw:enJ;w:,em;) que í i'I1Idicand'O o .mo·m:merulro ,dos planetas. Pa- Dada .a .difereNça local de hora, .qua!l]:-
be-rta o monstro, e o tesouro de-

.

captunl, o monstro. b mesmo a- j
cífico, em 850, -é cm:rsiderado- como inv:en- .do -é meio-dia n® R,iJj) '!e .Janeiro: Em 'Ele-

saparece inteiramente da histlÍl- ,(,)Jilnteee ·emm William Sylvester; tor do. escape e a apIiicação do :pe.SQ JlFl.O- eq.uim se:riarn 20,3-8 hoe-,.s.; :em Wasihimlgtolil.,
ria. O filme lucraria se procu- (Sam Slade) e todos os outros I tor, dm:VieJil.Ç.0.es que .mais. ta:rde foram ii<gr.rnl- '19.45,; em .Londr:es., 14.,52; .no Méúco, 8;48;
Tasse satisfazer mais a curiosiéia- compo'llen:tes do ,eleBÇQ•. Pratica- i Mente a-urillID,uirlas a Ge:rb.ert (990), m'GlRge' ·.em LisbD'a, 14,11.6; -em RcGlm:a, 15u42; em P.a-
de do esoectador, mostraNdo ee- mente; não há �jjores principais, '

que 'Veio a .Seã .Papa S:ilv.estre II. Em 13�., ris, rs,02; em Vie'lila.,. 15,46; em Brn�I:as,
mo o m�nstl"o conseguiu sobre- pois todos nivelam-se"na forma-, Santi,<I!go de .Dondis, médico e astronomo de l5,10; em Madrid, 14.,37; em Berfun, 15.46;
viyer dez milhões de anos para. ção de um elenco d� coadjUva�- 1. P:áG1ua, CQ:ilil1tpQS ,um relógio .de plaillsfériG\ em J\lle-sco.u, 1.6,5.3; eJIffil Atenas, 16.27;·...elit(
fazer sua· "rentreé no s.éculo XX. tes para G(j)rgo, que e o verdadeI-: .' I!l·tt� <ôl:CErQ,1ll .dnrura:mt.e .ID1ti:tO temp.o a ad- Buenos Aires, '11,00; ,eJiI1 Mon1eviclé.1.1, 11,08;
Há dois Gorgos no filme, e é o TO astro d� fi1ine,. j�ll1tamente j l!IIillÍ;r:ação ,Gl.15lS ;s:á];);i,os. J.oão de Dondis. a- em Nova York, 1D,0.o; .em Clticag0, 9!00.

segundO que explica a razão ct:e. o.om os 6Í1eltos especIals e (vale; pres·entGl!1l1. ·em. 193.0, .em .Pavia, um relógi.o
ser da produção. De fato, nem a ressaltar) a cenôgrafia de Elliot ainda mais notável. . Henrique de Vick

hist'oria, nem a produção, nem a r Scott. construiu em Paris, em 1370, o primeiro.

i eerá essa .;li_gmel!!!flÍaçOO. aas seus

!Jlã,..-.se ln:Gje o 1;r2llílSClImSll $ i ;a:sslD,ciados, .J.á na tarde d€ do­

arrísersáere. do senner 'EliI_geEi0 mngo, ,dila -4 de ID:aJl'ÇO, nm baile :

Br�e, mlilus:ttial.e 'w:ereald0'l': msmtiJ serã dediCBI(}0':a!0S 1fill1os

da Q(1)Wl:aJl'oo. Milllãei:i)pal
'

1ile ;seus JBiá.dims, 00m. m•. á; 15 I .

1mms.. ,A'!ilil)bGS as aam:tecÍI!lílel:ltas
eerrtarão com a aninJ;ação da!:
Orquestra Améríca, de 'Brusq_ue. ;

:

A efeméride de .:bloj;e :r.egi5:tr:a. ,o' Como sempre, não serão feitas"

aniversário natalícíe d@ .s.el1F1;);0II'! vel1l1ll:as I(l}ll 'l>eeer'Vai15 d.e m'e!reíS, -

i . ,

Mario Indalencio
. " .

\
.C"MlNAVAiL -NA .SAJC

:
) ��'Sr.. 9.mamJ.o jPu;nm I I o

, , A flmeieGalil:e AmigGS ·dID ,ela-

Derorr-e hQjje 'a lG1altJa, nataiHcta I lX4as, etIDti.daJáe ttauimnaJ. em
.
: i

'1ll'(j) fie1IJ.G:0II' Orbmrlo� :nem- .if,es1Jejc)s 'Cl'llI'.lil:alV:afeSf:.G15. tês.te 'allít(:)
.
l

d'oote :em. JIlta:Jaií' ! 'l<Ie'ltar.á:a :br'..imílrur 1»S joinw.iíFlens.es: )
,omm JglCromcles 'ba'Ues lC=alles- :;;
fjQ.s, ''I'ií-os iSaJi'ii.es lIi!a Liga. JJlle ;8(:)-,:)
ciadaJdf!s., mis l(!jJas 4,:5 e !fi >à'e I �
marçtll: :a 'SJ\\.C mea'IlzaJI'.á �allll\U'(i)- '.;''SQS lIoomiles .me !CillfJI!l®vail" iBllem <de ,:

11!W:a..itla!tiIie ma"Mal'lUre llite ma ti {3a j !
�.a.» _ ''.T1illllkls '(!IS j'esID�:os :�et.ãJl)! " ,

SEta.. !I�g.eb.ft.llg JMa:r.ia W:a,.-g;mn" Sr.. A;g.6S1mlm Ciih-aI M1ÍI)n.'3jIll:lllS 1'JB'la :cnn'he:ci'dla OrJ[lllles- !.� :
• ; .

. . . .

tr,a . .A;l'llliéric:a, 'Iiia ed:dade de '.iBnts- ) ;
i

,! A:mweI'Sl:t�-se il:u!w,je ta S€Jilh1ilZ'lita Estã d:e .ann±versálr,i'(:) lt'les.ta �a � <[Ue. 'E Com.0 não p@Jll;eTm, '(Íle�ar � : ,

lliD;'gt!b.mg
Mana, tilIH.iJ.a IIlIil rsenl:lm" I

'ô ':ael.'l!hGlr A'riQSmUn.o C':i:dlnill " .me .ser. :estas :ptrlDm0_ç.iiies lCaam:aw.a-
I '

.A1l<v:m Wagmet" les.cas da SAC :estãio i!lesperlla11lde 1
,

J Sr. Dja:Ima Schnaider
' :n.teresse. (

'11
Srta. Margarida N. Silveira : 1 ,

� ! ,I �
,

'

Passa hQje a data natalícia d@ BAILE DO MONTE CRISTA I' I
'. \ 'Faz aN'QS i1J!Oje a .seNhorita 1 :S.enhor Dj.aJma S:cooairler

' �

Margarida Nurres de :Sull.efura €) Centm .Excursionist.a Monte!: ;

�I '.(.•' iovem W,a,leir A.. ka;:ujo Cr.dsta realmará no próximo sa- I! ;
1 Sr. Emifio Sro:c:k .;IT.

,
bacio, dia .2l1. atlimado baile car- I' ;'

- I D.ecc:lT>r:e .hone Im 'a-nlversár-Ío 'de ' JI}:awalesco, na .séde çl.o Cluibe Nau- I : I
A data de hoje assinala a pas-' jovem �alcir Antonio, :Li1ho de t1o� Cach�e�a. São cONv.idados I I

sagem do natalicw .elo ;senhor. ,&1:. �:m.iiImli!;) de A.1'J!L�ill!> toctos os SOCf'0S do clube, }bem 00-
.

I
:: I

Emilio Stock Jim'f0r'

1
mo os membros do Clube Nauti- "

\

:Sr.� L,.lde 'Souza ,cc ,C�choeira e do M?to e�ube de I' :
Sr. Antonio Saar.es

I
Jo!p'V.ill:e_ iPecl.e. a drretoma que')

.An.w.ensaria-se hoje o senhor tudos _p8IDeçam fantaziados,' ,

,
Transcorre hmjje (;) ._\Viemãlrio· .2J''Cl'á5 Deo;poldo de Souza, funclO- beJlIl. com.G ll.líll1esentam á comis-' )

do senhor Antonio Soares, Tesi- nári(:) da ·Parm. Catarinense sruo .<;la lllurta .0 último trulão
'

mensa�e..
-

e fi'tmesAstros
f

,
-,--�- - -� -:-,_.- - - - - - - --

,
.'--------...

H o llJwoe d Inf o r m a:

_ AS MEDIDAS adotadas pelas aartoridades da

China N.'ac�:onalista para pm.ibk .a entrada, dan­
destína no país 'de fiimes de prednçâo ja-P0nesa, pN­
voearan- .ímedíatarnente o. reinicio d<a atividade dos

I
produtores lecais . Nos estúdios de Taiwan estáG sen-

do Têa'lI?ado'5 três filmes para snestítutr .QS filmes ja­
poneses que chegavam de contrabando. N'0s 'é-1-timos

três anes, a produção cinematográfica de FO'nrIosa .m­

ra .r.-e:duzida.ao .mínimo . Um.,gr:ande Il.Úm€.['D de técní,

cos -e ·(}lÜl105 mneiQnãrios' Ides -estáãíos enc'0n,trawa-se

sem tra1valhu ·e os artãstas !fOTam ,().bT-i'gad�s a 'Pl'QC:crr.a:T

�mbaUw., ·eamo bailarinos e .tIaílarinas :e m�de:lO's :Jll,CJ;S

"nígtrt-cmbs' _

I'

COM ;a in..rerp:retação da peI:sQuagem de r.aiJiha
.

em "Ophé:J.ia:'�, ·de Claude Cha]3ml, livr,e adapta­
ção mo-<!ema, para o ,d-Íl'l€ma, .do. "Hamm'et", de Sha­

kespear", Anda Valli iniciou StU 750 filme_ A :atriz.

italiana,
.

Q_iUi€ 'C(llmpleto1Jt, -êste ano, 4.0 anas ,de 'idade,
. .deverá 8.!tuar .sempre em. Paris, em outro filme francês

e, no F>ff.,J,CQ .na €.ffi.çã:o _p:a;risie:l:1:se da últínm cometiÍ:a

d;a t'Scril:©.Ta :í11a1ii.an.a Alba de Cesp.e-des.

I

_ A LreVEM. a'trioz ::pni[nnesa 'Kristina Styp:l!l.Tl.®wska.,
qR<r :f!'J.j_ flT'.emiada -êste ano no Festival de Etiim­

bur.go, por sua atuação num filme de .AJrezej W·a.j.da,
será uma 'das intérp.re;t;€:s d0 p·'l'óx-i·ID'e filme ,que Fmn­

cesco MareUi didgirá p.ar.a.a p'!\Od:utora üaliana Vides ..

O argumento dêsS'e fiime, cujo ti'tnJ.G prov.ii.'sório ·é ''La

ferita» tA ferida)� .é dm pr.ópricG Ma,seHi, mas foi nova­

mente ",'laoorado Pêlo teatrólogo Giuseppe Fatroni

Griffi, qae ·tarrfiém eo'}a'boI'ClU e'(lJm Ma'lrelli.:ma .sua ce­

narizaç�"o .

A TERCEIRA ·ed:i.çã(j) do ,Festi-val dos POVDS, a

man-lf:est�0 a'Rual-.derlreada ao lime ,da.cmnerrtá­

riO' de caráter etnográif.i:c0;e s'0ciológieo ser.á reailiEa'd:a

em Florrnça nos dias -8 a il.4 de janeüo p. v . O festi­

val acha-se sDb (} .p.atDD.e<ÍnlÍo ,da UTIfu"C(!) e dI]) 'Mmrus­

tériü do TU'l-lsmo e do ES]'l."etacll1'O da Itália :Bom .a co-

laboração do O:Jmi'té Interna.tíonal dn Fi1m 'Ethno_gra­
phique Et .soC'iologdque.

NA TÉLA

GORGO

A Liga Gle Sociedaflll.:es êste an:o: i
: lbrtÍflílidará:SeM .swto CiJ:'Ulallil!r.e social, 'l: "

; >IllBlll dOiÍs �Jil)rul;es ,1llCD!lilte:CÍln€U- .
I

i:.GS 'CaJI'na;va)I'es'Olll's. 'Na '-mllJ[ff;e de ;.
': Zil <ire m:amf,l0 i(illtéilcimo, lSá,'maallliJ, um

'

:
. � 'ba2e Ge JQalr;maw.ail. 1'l!tiere-'

,

....ROSCA IMPERATRIZ

_I - 1/2 � Crle d\1:á� '.� !Jdadt', do �Ião
:11,atçúcar (IiJJm ";l':li) .gll'.a;=s�,; .1/.2 X[- ;
C'a>ra (de ..c'li:tá) 'liie �milj;:e =lD Jil1)il; ._ NIl'amn'ífue :IiiI:r-.iít];l,-5e e:JW,spera·

1'7;5 cc); 1 mlli.a- (:de :SO;illaJ .de i 'se 'e :ooaJliY.a 'iD:OI '''pe� :a :cabeça"
'�nteiga .(ie'l!l .:5l!l.�.• l/� .� ,<ire I ))l1lll'q11.[B :0 .'E61!l JIil];ffi'l�(j) Qe dais

I minha de m-g.o.,.J. cQllier (;de :lllF.Jil!l ·<ilítz :m.'l'l''8. tôliia'S RS suas
6há) de srul;.2 ·ow.CilS.;:2 tahlet:es :I-,p.erguntl;a-s ,e p.e<ilítd'lirs.
de fermenilD F-l:eiS'�hl!l!aillllJ.� �/2. .

'" dois
.lalta de Cllem:e 'de lemtre:; 13.1'2 :X11:'llilr-. Em gema, aiS (c.."ll.al1lça" de

,1"2JS de .amn,edxa il!llI'eta ;]ílli:ea:.Q:as,·, ailiras �dàzem: l.1lÊl{\l:a tnlfu'J'! ��o �
·
'passas e frntas -c:ris:taliíZ811íl.as..

.

mamJilllle ,se 4emblr.all.' ·de g;ue JS

da
1 IDissolva, ,ms (j)Iv;:QS lI.'lam� :d.@ = 'CCill1!J:l1l:OTtamen:t0 �al ,

, "crian:""" n�""'·� jJ""�'de SEPortara
le!ite; na !lJl.mca me:fla>iil-e, cli'sSJiilw,a- I

. "'-.' ",i:>",�, • UI<Il. ., '

; _ "

,

(o 'açúcar :a m81m.rb:e�ga &YS 'I!J'\T,IDS illi-
' .Ilil:elh.oc 'a :arv:a:l-and;ra ,íile • naos.

éI ;gJeiramenÍle JJxaitiJil.o:s, .� !f.lrem:e de' E' J;ffie:C[s:(j) '!l'ã0 'eEllI;!lll:e0ffi' que
w

:!leite e o _�.1 ÃlcFes.e:eElÍie (') .rer_.'1!llnR :íia.se tqll!l8 jpllissa;r,a. N-.o enta
� , ,

t .
.

.
.. ,- eVIte

.mento diss.m:lwJd0 'e ':vá e.o.i!oeaun:oo i o, ,om.ll'V'eI'!l <l[iJire .a marum.J3iê
mO

: _a farinha de trlg0, .HIlllitssaiE:d'O :pler:g:uD'tas 1l1\1il'e. P.DEsann:_ tEr COes.
,
:roan as mMs até ,fllt11e:a .c:onsis-! �;Pf)s.t:as :o :mIilil!ilSD :Ela"Q

•.
Se

ora
·tência da .!lJ!1l'llSSa. 'Seja lisa. "f! '>l.lEIíÍ- .tiver - 'plilil" (€� - .na b

· :rorme deiJxe �eal.lllSa;r reab:erta . 1l!e levar :a <C1ift'l'l;ça ail(j) ]iair.rli!l1 pS"
"

. i. .,
.

-

��" "vamOS
, aQIll um gnm;nfra'lllaplD rGi1!l!l'am:e 11. I

:lla =a, 'JiIaO ........'5�e

! .oora e meia. 'Es1Jem:cla ,deyo::i:B 'Com
' � ''cliIJsa, m-ell!l íb'.eJIIll'?"'!

..

1 = rôlo de �assllJs .lila e&pess�-.
.

.Porevina�se com a:ntecedênCI�;
:::r:a de 1 cen111me.'tro, espa�e açu- "!í\:eabe cil:e faJZer eals1TIl�.a, pora
, �e:a;r com canela por cima. As; Gl-a;q'lili .a 1OOm:eo está na hOl'a d�
.i ''frutas picadas em pedacinhos e irmos para, :easa.". iEhl. reagIra
; enrole fOl'mando a rosca. F.aça I melher:1iI rêste mudo .rle f,a:lar-lIl�:
• ,lllll'l1 talhe com a tesoura dividiin- . Percebe que ·a mamãe dá impOJ
do em B p.8Jl"tes, de fQra _para o .tâJlJ.cia oe v.aJ;ar .atO que ela esta

c:entro, 'e separe cmàaàosamente, fa;zendo e predisWãe-.se a .colabO·

: pOlntas da J'l&�'te cO;r$l·�da. !
'l':Jir co:n 'O r.egime 'OOl'Bt>;;I:. de

nce e gema por crma, cu oque E n!3iO -pense 'IllJae ,e.La 5
allgumas nozes quebJ.;adas e :a,çú- . ,&eU fiIh.!il tei.m.8Jl" € ,cíl.izer não aO.

.

t I· " ...... "'.� I �,.,.;".. . 'le vnl
" cal' cns a Iza....O. ",elXe ,ilà::scansa1.' ,seus p""""",QS S:lg1'il.�fll:.a que e

. .

A seauir traremos relato. intitulqdo por mais 1 hora e leve ao forno ser sempre teimoso e desolled!ep
"Como F�i In����do.':o,R�dªr';-"_ '._;' . '"'.,'1. !!JV tq_�ente durante 30 minutos. �e!.,. ._-, ;,,,:,,:�:::;,

..

* DOsSalies
·--XJfXX:x.x:---

.

.Ij)elllMi :b1ilJie G 'Mll1laimáGl da se­
.

.llI1b.nr.a :E:àiw.ti:gese .eS_l!).0Sa 'ÍJi!il ililEl'.lll:ru:ilr
RJiliul:S�

Sr. Mario lndalell'cio

��,ll1íj!:vel'.sar,iíar-;6;e .iIlltll]e Ia -soo.tli!il!!:a
nze BillGze'k, esposa ido :senillllilr
Francrsco Hrozek

Sra. Luíza S.enff

Faz anos hoje a sen.l1ora Lui
,

za '8e!lllfif:, ,esp{j)sa lIil:o sahlbr otto
SenH .Jn1JJl'i.a!r

Escolas Rennidas, NASCIMENTOS
f
"A ·t. lll,3,

G eb..,.I...1"'"arl ,ilUuI

"7P�
I

I
�__

'

..:' - 2 f 9
. � . .

'.

-�VARIEDÂ:DES
--=9ft! :: ! :! ! § f = é :&2 - �

I

,

I ALEGJtEMO_INOS
.Dle�:e em p�cilenlte, ®B ;peri:tmrs -:tr.aça.tam

.2. � �Zl:êliemte m dD'llrur lemJil. 2'@ :l!L'[lI(lI'S_ 'QnantllJo
� ((J) �1Ia'e1lll" iêllre WlllIlIDa lIIlil{i) "'ifll5lllitlsu, _ .1Mia$ ,6 dó-­
ll!aT 'gmre cêi1e t!l'all!s1mJtÚla :a 'Tm'l'll'll:.rl ;em :1'94'5 il'l!ÍÍJe', ·'V"alia.

. maÍ!S ,q'lll'e 78 "eezrts" na r.éaldida:.ale. -O hierdruoo IllOr
Eisenb.rn'II':€T valãa .'52 "cznts>" e o ,Q:u:e .I'k.e .:Passou ,;p:ara

�

Kerm:e[l·y 'vale� . .;!iS "'.eeDll;s''' .

.': i

._ CASOS ESTltAMM'DS
-'- o }1lilllê,tn civil. �1llru:TtE' Da'lis fazia acrobae�

:sô1iJtr\€ HieiIíÓe±, Oalãif.omia, qn.ulaIl'll1o SEnúu que 'llih1-e caia
,do ]P'm.la:!l !3. oc::!u;:ren::te t'io.JllJ. .0 .llflme ;e 0 ,enrl,:e::r.B&P. D.ia�

zd'E.,p:Olms lrBeell!Jem-a pf:il.'0 \cJil>Il'E'Íl0; eaira ns 'Jboi!i;;o ,cite _

-ea'IIlil)P'ones illliJ!l!e' Jl.aw.ra-m :a -te-m:a.
-- H1UJ.I[hert.m Ccil'trim, la:w.aJÕl.;@lr., ir,aJb:a'lha"lldG

:01IDI!l:a mora ·,al'8 Rií.'b.e1rOO P;r,e.to, não se sab.e IilDmQ, mor-

- .A CADA UM" SE!U T:EMPO
.D�!ID� €ll!lltr.e dn:,'2l$ 'j_lJ"'S:SIila;S' .qrlllle :se .ennmmmi!'2mn,

dep0'!is '(Í:C!: mlli.t'O- tempa:
ELA - O ;t.emH,.)D 2l!ll\'[)r.e mw:a ,a_Illt} ,en;tr-" GB

melhores amigos.!!
.
.ÊLE - .E' v;Bx-daGl;e. Há tliez�o aR0S•..RÓ& doaIS ti-

::o'lh:ílm;c;Js:15 !miII1iliS.. D1lljjie. !eitl lt;Ie\m.h'0 :a5 'e "roQ'ê .:M!

- QllJEStÃ0 D;E IE'Q'WU_tjBlIUO
O lhn1J.illl!e>liliZ·'i!:J:mcí .desembam.e:l!l:li .!Ill{i) J.ll:&rt,tll iil!e S:"Fran­

emc.Cl :e 1C0n'!emJ. à jgT,�:a ma1s jpil'ãx'i::t:UJa .

- Cú1i11l'1Cil2 - ieer.rSilllira..!(j) dJ). Silire:mmite - IG ,-&eru1�E se

·.corrf<BSS2l a_Il).:enrus cruda 4: ll1t1,(i):S�
- Pnl'S Ié. mu ;p'a,1!l:r'.e. Eil!! :mQ:r.:o 'll'ama liiJha ':p'€T_

(fuja 1110 P:acl:t'ieo .. , ..

- .M!a:s" ill)jJ\€i1l �. nl'á a._es�
- .;]T,á :p.'êlt1l-soei nfuS's.m. 'MaIS Wle�a.: lP'wga. ''IllI!lFla Tlassa,..

.gero. .de :awao F:0:r ·,um. pecamo w.Enii.2)1, ,é mmtlil'; :,por ttim
JPIZc:aâ.(J) :rin!m:.rt.:;L1.. ,é deJJ:llllia:S;Üruocm ]p€rigmslil.. � .

- OB:ED:I'ENTE
0.5 ((i1:0'i:s namDr3Jà.::J.s .estão :na ;sala, qHalltlo .ch-e-g.a

''0 paii da mt9.ça.
- 'f:;a:r-Eree que :v®:eês -e.st:ã.o ex:ag;eraDJme. 1Po.!" que

�a-.g.aT,2lm as ilUZies1
- A WJe:nilade - ,�J.]ca I] UOÍ;v,o., 'ilU:(j) ·ese:tl1"o,. - é ,

if!l,llllle ·:disc.1!l.din.nos re &:ma. Bb.á � 'flue
-

não· �:1!I,2'Jl':ia mais.
'me w.eI!".

,ill>BlU �1i1 j.�,a;r8l.ea. Esta, por sua vEz, mfll1[.:d!ire.Ja..�!lll·_i1JID.-
1l:i!!ém, mlaiÜlil.'ra[m,p,!íl.lte >p':M:: v1r.ügança.. Até,aií., �a� ;m:J:ai:; Ll:m
E€.'l!1l'GJ:f' .. :illlIDa:s (i) 1re:�,àI'1..tw.�. e que tGl Di(jF,.J3!il 'a!l1J1liigl.iil Omit!riilwl
:liláG!u :solf.l'iL'illI, m,uiS. :a j!2rru:aea bait6]l :a'S hllltOO ..

'S:eg'1IliP.:dlil = na1iuraJi:sta:·;ge nÍÍJ{j) : telr..plo de má:J:more ,<lia .mlIDdo,
exiíSitimlem :a'V'e5 sIDbTe a terra, .'§

/
.

.!!J:'i.0d.e 14&:J m·etI:os .Gle cCJ1\I1]:I1'i­
a110S depC)iÍs q:ue estas desil'_'lD!!ire-

.

l"de:m.tro p.m!l: MéDiliL l<a'l.jgM!l.'1a de 8�

;Qm;sc'!l1!l. ít:iL'lJl!11!.t<t_. mocrma:o '§e- ·Dl)ie.:iJr:.w,.:5l� B.I1.e J.l1X_i;_ólJ)i] a·

'n-e'l'O :h!1l!iDJl!lall'L,\}). Be � .t'lilS!>elllll '!JlS '1 -.tiilm,gle Ja 'lI\\) me:t:J.�(j).s:à!e :alt:t:l�a., e

:3'v..es., :(i):S 'ÍlllB'e.tlils aCI\ilaa:.riWl'l'l ·C711!JJ. I 'iil![:;L ,�I"r1l!"§i:" ·c'::mt'lIe·0'1.cl-a em

·o.!')006
..� lIl1�.ss.os

..c2;�Ill;lD.'J)S., .. m,0rt3,1; j'W1!I5' ,3m ·:íJeT,r;Íl'l.!il'U íE'l!l ·l;a;J,B.·

·e .J'2'..IDlllns, destrmNR(j) aSS1'l1J)l 1;od,a . ----

a Wie-ge:taç:ã© J;!u-e a'rem ,de 'fu=;;;;r;, .:PJ. en-r2" ,é 'I!', mJarr'",r .&as aVes chl

'�mrte im.].Jort,ante dQ l'l:.=eI1lil <é cD1nf-bex,l1te i=ericW!il0. Os pts da

:;;fu.1da o. müeo alhim�>t1!l 'cre mlllil- i ena :São ,&te j;Jre-s :é'!elfl..as, â.0 J'!2:óSÜ
.k'0S an:i:l!P.:aiis.'

I'
C,iIXB -a :2J.'".'Ie5t=. a� 'afr.i<c3:J1ll1, tem

.--- 1:015.
-o l'liiiCBr-IjiJ&l!l, !11m .clil!I1trári'0 'Ó!'O ,

'

11l'lll.e gera1ment·rre ;se :pmsa, 11ão (i) .maÍ9r m==erl;(;(:) ,cQJ!li1tr,Ul'
'['1;100 (') trO'IJI:C.o <da;s '3.:r:lli(i);I'es ,c= o' €lGl ffilíl 1i1!l..ârmel�e e ,de "W!a;sl�iJilg·
:I!E:Gllil., m-.a;s .siim, .coro a [íi.:ng,1!1:a, <1;jIl!lB um: ,tem :t65 me:tms .de ali!;w;a.

,

,é cextrr==enme d'tl!la. .---

fi) m:eneI :Estllil!lo 'do m.,=c;lD é o

'.Y�.EYjs.t;e � 'l'lmndo :inteiro d(i}ze:
'c'iOOides p1'ramwdais ''Parr'is, ,estand_(:) :

i .� -m�. d-e113!S 'sii.tuaId;as .IT.5S lEs-

·
-t)a�tos .Jilid@'S .

A 'Catedral de Milão,

Os indios .da ;tr;i;b:o â.os Cba:;:;r.llJlS,

sel"Vag.ens no .s:tt!.d:.o Br.asU se!ll·
.

Ji1II'B 'que .llil;:;rrril'.t J!l,'3.1 :pa;r-emte- cjJt-

o mator tavam a articulação de um dOS

d.edos, acabal.1ldo 'dep,ois <i!.:e ve·

'1'!:tos eom 'aS 'mãros e 'os � cOnl'

ple:taaneflte mutii!lados.Receitas
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J'Djil'l.Wli Ue}1 22 de FelV'lere·i ro de 19(62
�_::-_-=���..G.-===-

A NOTICIA ,- P��ina '5

.,

,

ASS:EMB>LE'i� GEttAL ORDDlARIA

- iLa." :cJ0NVOCAç:1\.fj) -

iE!iã1.'" ;relDil!I�ifi;bai,éilmrs -$8 iSiElllS. AcioJ;Jli�s �da "O.0iIJll'ér­
'do e 'fu:dÚstTfua li. ',J'órda:n 'S.A,. ", ':para 2., Assembléia
,Gara] Dmlil:i>Iiliúii<a 'a ,lI'.ealizar-se mo :Ql'a '27 de .am,'I1ii.1 de
19.62.. à:!ii 1@ Jb:(;lr� ..íIll(a, ,&êrilie SQefáiL .t}(I)m. .a :seg)Un1ttre:

l:.---'�:éYlta, '-�xa�, wSElU's;São'e aprovacâo do Relató­
no da Diret0I�, Bal'ançm Hemall, ::Rare:e-eT dG CllIJ1l­
.'S,ell.Iht"" F.rÍ$�'l. te Ol;)llilítas ,fia AifI.mm�llI.ib"'itlr�ã®" .;V.BI:.eJl'lêi,]:­
tes 3'.(!} 1,e;x',e,iFei:e1i® f(àíe '!9:6:il:;

:2,,-E!l!e<:F.if"oo d0 '\Qlil\l11'S:ellfhn 1[ili.srm,a, re jf'1[Xl3l_çã:(j} IG.e SiUlB I,e...

1lJ)lilIlll'CJe!l',Bjli)ãID ;;
:s . -A'S'S·Jilll'lltlilB ,Q,<e' :i,:]:ili:t�· ,Eoota<1_

·(�ON;TKA-MESTRE

HÁ YAGA ;P�'RÀ
AMA;RRÃ'DOa

Preeisa-se um competente, para dirigir fábrica
âe f(eu!a;Jll!)Iemka-s {]m'l'tt.� ,1ré:C.'IIDi:e-l;L? p.lliga -{se ,srul'árro eíe,

,V;ll»d0 'e .poc.l:�tage,m s:@13l"t6 -a F.D.dução ..Idade máxí­
ma '35 �a:J;1crs. 'Os ·Ji.:nue!l'es>saiil:os .qtlIieiir:am se ·dirigir por
:cma '!!te -:pxõpti,o �nh(!), à ,Qaixa -PClstru1 69 - Sã1!l J@sé
'd!Ds JE'!!iwJ:rn'aíi·s _ iP,a�3.\IiI!ã. lNia ,ca;I'-ta -'(j!:e;vem :mnooe-Í®n:ar
calig;{):;; jOC;a,p-adllilS, �ecillall!i:dai;lle;, ete ,

;Â)pmeselntOlr-se na

.AM:BALiIT.

Q'NmIllS l'lJlIlIiÃ\1AN llNTE'RiMIiJMel'P.AL - .D!IA'R):A­
iM1i.lN:TE DE ·Jn�E ,,A. \S1\1il ·"e!lJ[6 li: eSTA. CR\Ilf:Z
:DO 1.ll'Q\:lpEft'�. DARR� '\V'EL'B�, lIT'Am<Bâ., :l':IÇ!!\IR'R�'S
lE�'!j1!M)

V 'V 'ND li}I 'S"Un . ...Ei '_., _�

HOJM:.Rl0' 'Saída de, .JQm,vi>h - ,<1'5 lbs .. e 1'8 l�s.
,

'!", '" �açfuil - (é3(i) }hs. 'e !l'.5 \fls..
NOTA: Aos Sábad€J'S a .sa:illia ,ãe J.v.iiJ.1e ré 'às g(4;oe )}r@o

',):as 'e' 17 h{i}:ras,.

_

,".,
ville e Jaraguá do Sul.

Dr. João COlini, e LD'TES .Rrm.AIS nos ID\Ul1icípi0S QB Join-
\
\
1
i
�

AGEN:CIA-: J·untO.3 An'te <Y:iação i{jJ:8)t-a.�;nense
.jJ D �]i 'V '1JL II.. lE

'!:tatar ,.p.o Domínio DQlla .Francis-ca Ltda., à Rua R1.b -Bran-

... _ ...... --- ...

1--------------�----._--��------,--�,_._---�--�,

ANUN'CIEM NESTE DIÁRIO

ÜiFO'.?
�Há :se decieHll? Com o seu Iram

senso, oertamerrte ':fie"z a 'eSC1lli],'bra:;
RJettt,0,.

.Jaraguá d-o Sul, 20 de fevereiro de 1962.

A pIRETORIA

Ale;hiam-se à dísposíção dos snrs , acionistas no

r.sCil'i.tÓlíl'io da socíedade, os documentos do art. 99 dec.
2627 de 26-9-40.,

'-�----�------,,�,---

I,
i 1'.211'\1,•• iiI'_,,' d fi idi i'llial a 1,5 i i i.i.' i. i.i i ii a I D·.·. ii iii. D!!Ii 1I1I,lIi .,11 a i-a i'GiI •• ,.

REPAROS DE BOMBAS
, .

INJETORAS E BICOS
.

Nesta Cidade

Jl.'iI'."-.

: � .! ::
I

.

,

HOJE A"S '8 .HORAS : - A história de uma ·tmgé chia que aconteceu nos fins do século passado

A TRAG:EDIA DiE OS'CAR WI,J.,DiE
cíneenaseope C0'Fn R"G"oert l'Iil0l1ley - 'Ra:lp11 iR;!i!C1ul.l'Gt.son

'CENSURA 14 ANOS

mm wa: iCi9UL
._-----=-�--.=:�--:--:--:':'. -:::;"

,-..........._-------
_'--=-;- -.

o.o�.

--..;;:.-;:;:::...��--3S

HOJE - ÀS 8.:Th.."3. DA.NOITE.-.Em sem-sa.clliCl3!1>aJl "Avant Prerníére"
.o fli..lm:e ,j,rresq.U6ehel que ;!;oi, por 11ffil:ri:t:0 JJemp.o a maã'S bela e romântica hístória da teia

e o P SEXTA-FiEIRA :._ Dil'ama-po[íicial de saSíPenSE.
,

!ij"MA VIDA EM PE:I,I,GO
cem Errem Zimbalist s-, - Erin O'Brien

'li'VIDa, :lilt1iIíl!lil)iil!a >€ .f>flm.acia -ria :l'Dl!1l'líâ'l!JJiroa 'e --eter1T.!a Roma 100m GRIIDOOR'!t PlEGK <6'
iiUDREY H'ElI"1J!lU.R'.N. -- 'Uma ,e;x,trr';a:mm'iln'!li,. r:iJ.a ,s1!lip-er 'FlrQriI.\tÍ!,ç� ora 'PamaoNilfIDit!1.ili1<t

_ ClE�A LWRlE,
-----------------------___;'--------- -- .--.-------

$\]'MDA t\.'MKlll[ih!8. - (ifa;-'i\ei'lla '€ lS-itlb'ad@: -- '�A PRlENCIE'SA E·O PiLEiBEiU'"

SABA;DO .às li, 7, e '9.15 hQras:- Um aos- D'l'aiiOl;�S western. que o cinema produziu, numa feliz rea­

pr.ese-niaÇ'ií;o da Uníversaã

lE O SAN'GlJE SE1MEOU A TERRA

. .

.com ALAN LADD - VAN HEFLIN - JEA:.� ,ARTHUR _ JACK iPAiLANCE
Em VistaVisÍon e TecniColor

-FRANCISCA

'if:e'cnicolor com J-ames stew,art - J,UUa Adams -- Art:hur K;ennedy e R0C'k Hudson
,�----------------------------�--------------------------�---��

li)()'MiINGO às- 4, 7 e 9.15 horas - Um mIme q'!le encanta pela pureza e pela emoção de sua hísto­
,X°ja. 'Um

'

sucesso du novo e moderno cinema ale-mão

Filmado em soberbo colorido, com RUTI{ L'EUWERIK e CARLOS T;HOMPSON
.:. �_.:

- �...!._;_��_��.•
' •

� ::-r-':_,=__

.� .�_�_::_..��:!ç L.)
_,......_�_�_..

, ----=ac.:=--
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América Palmeiras Amistoso
Na tarde de· õntem o senhor

Henrique J'. Bastos ,dinâmico pre
erdcnte do. América Futebol Clu­

be, ínrormou á reportagem que
'. O" seu clube- acertou a realízação

de um intermunicipal 'amistoso I as demarches entre americanos

para a tarde de domingo próxí I' e palmeirenses chegaram a bons

mo, frente á Sociedade Esportiva. termos-na-tarde- de ôntem, es­

Palmeiras, de Blumenau - DiS_1 tando 'assegurada a presença do

se-nos aquelev'mentor rubro que Palmeiras no domingo vindouro

Programado
em Joinville - Trata-se, real- I e certamente a efetuação desse um bom' espetáculo futebolístíco

mente, de notícia das maIs al- . amistoso despertará o interesse do quilate. desse ...__de domingo
víçareíras, pois inegávelmen.te o

I total
dos desportistas joinvillen-. próximo, motívado. pela paralíza­

onze palmeirense goza de muito ses. que, verdade seja dita, já há ção de atividades de nossas a­

conceito no futebol catarínense,. algum tempo se vêm privadas de gremíações pebolístícas nesses

P,arae

Estolbi,�o� OS Membros da Snb-(omis�ão de Esporles
. ..:t,

AMÉ.KU�.A �� }'LAMENGO:
}�MPAT.AR_I\M: OxO
RIO - 21 (UPI) - Assis- Por muitas vezes. esteve o

tido por um público dos maío- Flamengo por marcar o tento da
res pois a entrada era franca vitória, mas Germano ou Gerson
Flamengo e América empataram e também Adilson esperdiçavam
em OxO nos setenta minutos ,res- oportunidades preciosas. O Ame­
tantes do jogo que foi iniciada rica nesta etapa esteve por mar­
no domingo sendo interrompido I car. Fora disto o Flamengo do.
aos 20 minutos por forte tempo- minou o segundo tempo mas sem

tal.
'

movimentar o marcador termí-

A partida foi de proporções nando .a porfia sem vencedor.
dramáticas com as duas equipes
jogando bem, principalmente o DADOS TECNIlJOS DA
.Ftamengo 'que na segunda 'fase PARTIDA
esteve por muitas vezes a mar-.

car o góal da vitória. -, Jogo - Flamengo O x Amérí-
Nos vinte e cinco minutos íni- ca O.

.'

I C.onc,orrido a !e�nião de
_ 3a.-fe,i�a ':;Iti�c.: ".0 sede 1do .lANC - Marcada nova reuniéo pcU't? a tardo

de sébcdo proxrmo quando entoo deverao estar presentes todos os membros da Comissão - Re­

Ilaç,�o dos atletas q.ue se,rão convocados dever6 ser apresentada sábado

Sob a presidência do desporv , NOTICIA)• Luiz' MaUro'· (]Ji'fu- :1' ·garrd.a Nervai-;:Pel'eira· e

LeopotdO'1
Basquete _e Valei d,eye_rão,: !er ..

tísta Rolando Werner realizou-se sora) , Guida Hoffmann (Enxa- Schroeder; Materiais, Waldyr ínícío nos primeiros dias da.pró­
na noite de 3a, feira passada, na dristas), Harry Krause (Boa Ribeiro e Luiz Diniz, -Basquete,. xíma semana. Levando-se em
sede da' Lanc, importante reu- Vista) e Sebastião Braga (Ca- Capitão Leo Lebarbenshon e ou- consideração que os jogos de'
nião na qual foram escolhidos os xías) .

-

.

" tro; atletismo Masculino, Sar- Blumenau nestas modalidades
diversos membros da Sub-Comis-

.

gento Lopes+e Sargento Salva- serão em canchas abertas, os

são de Esportes aos Jogos Aber- ESCOLHIDOS OS DIVERSOS dor; Cíclísmo; Oswaldo Pereira e treinos de nossa seleção (basque-
tos, que como se sabe, tratarão MEMBROS Agenor Barcas; Tenis de Mesa, te e valei) obedecerão êsse cri-
da ida de Joinville aos próximos Henrique Schwanke e Haroldo tério, estando em estudo o local

jogos abertos de Blumenau, em Após esplanação sucinta do Pfiffer; Valei Feminino, Eugenio I para os ensaios em conjunto.
Julho do corrente ano.- presidente Manolo sôbre os pla- Walter e outro; Valei Masculino, I Com isso se pretende' ambientar
Estiveram presentes:- Ivo Va- nos de ação da Sub-Comissão de Jonas Timm e Capitão Walter;

rella (SAJ), Ormir � Bezerra Esportes, procedeu-se a escolha Tenis Masculino, Armando Ca­

(ACEJ), Cap. Leo Lebarbensnon dos membros da comissão, que parelli; Tenis Feminino, Darcy
(Guarany), Tte. Fernando Las- recaiu nas seguintes pessoas i- Caparellí: Xadrez, Guida 'Hoff­
sance (130 BC), Gervásio Fer- Presidência, Rolando Werner; mann e Fredy Guimarães, para.
reíra (Sargentos), Beno Rass- Vice-Presidência, Hercilio Hardt se citar apenas as' prováveis mo­

weiller (União-Palmeiras), Lmz e Gervasio Ferreira; Secretaria, daI idades dos jogos 'de Blume­
Diníz (Crônica), Augusto Par- Nelson Schumacher e Walfredo nau.

cias (Estrela), Jonas Timm Gelbcke Jr.; Tesouraria, Roberto Para o caso de 1963, em Join­
(Cruzeiro), Nerval Pereira (A Stelter e Plácio Oliveira; Propa- ville, teremos então: Natação

(Masculina e Pemínlna) , Julita

Lepper; Atletismo Feminino, Eu­
genío Walter; Futebol de Salão
e Bolão, modalidades que ainda
estão sem confirmação para

.

os

jogos de julho próximo em Blu-

IcAx.J[As JOGARA' SABADO A TARDE EM ITAJAí
Na tarde do próximo sábado a equipe principal

c1.b .Caxias Futebol Clube de nossa cidade estará atuan­

'do na vizinha cidade portuária de Itajaí, oportunidade
em que o alví-rregro joínvíüense dará combate ao qua­

dro do Clube Náutico Almirante- Barroso, uma das'

grandes fôrças do futebol praiano.
A delegação caxiense deixará nossa cidade na

tarde d _; sábado pqr volta das 12 :30 horas, víajando
em õnll,us especial, estando o retôrno previsto para

Joga apos o match amistoso naquela cidade.
A Equipe join;viJIense seguirá integrada de todos

{JS seus valores esperando cumprir uma bôa atuação
{Til Itajaí diante do Almirante Barroso ..
JIM]lIlS NOVOS .JOGADORES
'Jf'IRE'J!.NARAM NO A�ERICA

menau.-

ciais Flamengo e América . che­

garam a se equivaler ora com os

rubros assediando com perigo a

meta do Flamengo e vice-versa.

-'SABAI)'O .NOVA· REUNIãO" NA
SEDE DA LANCLUIZ MAURO CORR�A

NERVAL PEREIRA o. presidente Rolando Werner
--------------------------------�----------------�--------, ,lnarcou nova reu�ião·da comis-

Joinville, 22 de Fevereiro de 196'.2 são para a tarde de sábado pró­
xímo, na .sede da Lanc, quando
então todos os componentes a­

_

traz apontados deverão estar

I r.:re<;entes. Na oportunidade, os
. responsáveis pelo Basquete e Va­
Iei já' terão em mãos' os prová­
veis elementos a serem convoca-

dos, pois todos os clubes da ci­
dade foram solicitados a forne­
cer a relação de seus atletas.-
Os treinos das seleções de

Na fase final o Flamengo vol­
tou melhor, principalmente no

ataque onde a inclusão de Ger­
son no lugar de Dida veio a sur­

tir efeito.

Redatores:

Silva Lo lugar - S.E.R. Diana -

Teenico: - Nizinho 1.413 pontoll
Roupeiro: - Vadico 2.0 lugar - S.T.A. Nova Espe-
Massagista: - Ivo rança - 1.409 pontos
Diretores Pedro Moreira, 3.0 luga'r - S.T.A. Catarinense

Gabriel dos Pass.os e Francisco - 1.401 pontos
Moreira.' 4.0 lugar - C.T.A, Colon
Jogadores: - Wilson, Tonho, 1.400 poritos

Alci, Antonio Lemos, Valneide, J 5.0 lugar - S.T,A. Operário
Aluizio, Zeca, Antonio darIas" 1.390 pontos
Nelinho, Chico, Nado, Mazico, '6.0 lugar -- S.T.A. Alvorada _

Miguel, Manú, Anastacio, Bique 1.386 Dontos
e Ico. 7.0 iUgaé' - S.E. Esmeralda

técnico Waldyr Dacól.

DiFIC!l TRIUNfO DO AMUUCA.
-

ANTE O ESTRELA': 3:lí:2

RESULTADOS DE ONTEM A NOITE:
'Torneio Rio-S,ão P'aulo:
- NO MA.RÀCANÃ:

Botafogo 4 x Vasco

As novidades do, ensaio rubro de terça-feira a

tarde rr.ram o goleiro Guy vindo de Juaçaba e o ata­

cante Trança procedente do futebol blumenauense,
êste úlr.rno elemento que já �ilitou na' equipe do

Vasto Verde.

Arrbos os jogadores deixaram ótima impressão ,

.no +reíno de terça-feira e nos próximos côtetívos vol­

tarão a exercitar-se na equipe americana.

Caso as partes cheguem a um acôrdo os referidos
jogadores serão contratados pelo clube da rua' Edgar
t3c11naid€r.

I FLAMENGO JOGOU MELHOR

MAS NãO MARCOU

,GOLEADA DIANTE DO
.

ALMIR�TE

da Gama.l
- NO PACAEMBU:

I
S. Paulo 2 x Portuguesa de Desportos 2 8.T.A.·

l
Notas do }�streia da Praia F.C. Catarinense

Conforme foi amplamente

I ':'raia na tarde -de domingo esta- anunciado a Soco de Tiro ao AI-
rá jogando amistosamente na vi- vo Catarinense fez r.ealizar do­

I zínha localidade de Araquari, Qn.' mingo último em sua séde social,
Domingo último nossa equipe' I. de dará combate· ao 7 di) Setem-

j
juntamente com um grandioso

jogando no. bairro do Bupeva

b.
ro

..
local. A ombai.xada joínvíl-

.

festival, um tir-o de concorrência

..

diante do Almirante colheu um lense deixará no��!i. cidade ,as entre diversas -sociedades locais.

magnifico resultado ao derrotar pr'imeiras horás'ifa tarde lIe' clo} -
.

Eis -oS' resu1tados dessa . disputa:
aquela esquadra pelo placard de mingo e seguirá assim constitui- ,

.'

7x3. Miguel. (4), Valneide (2) e da:- -f COJ.OCAÇAO PQR.
ALuizio foram os goleadores para SOCIED!1DES
a equipe da Boa Vista. enquanto
que Ánibal marcou para os ven­

cidos.

9 Estrela da Praia estev�' as-
Gii:n formado :'- '

Wilson (Alci) (Tonho) e Ari-,

I tonio; Zec'a, Antoni@ Carlos e

Chico; Nado <Bique)' lIJ,Ianú
(Ico), Al1:lizio, '-Válneide e Miguel

.. (Anastàcio).
.

Na noite de terça feira têve
andamento o Torneio de Futebol

de Salão "Ivo Varella", patroci­
!lado pelo Guarany Esporte Clu­

be. Na oportunidade mais dois

compromissos foram salda-dQs
componentes da 2a. rodada.
'Na partida de fundo da noita­

da salonistica de terça feira no

Palacio dos Esportes estiveram
em ação as equipes do America
Futebol Clube, campeão citadIno
do ano passadO e Estrela Espor­
te Clube, esta última estreando
nesta modalidade

.

esportiva. O

resultado final desta porfia; acu­
sou a .vitória do America pelo a­

pertado marcador de 3x2.
O prélio acima apresentou um

desenrolar dos mais movimenta­
dos e equilibrados, onde tanto _

o

America como o Estrela lutaram

MARINHO TJ.t�NARA' NO PALESTRA ITALIA

O jogador Marinho que- acaba de rescindir ami­

gàvelmente seu contrato com o Caxias de nossa ci­

dade, seguirá na manhã de- hoje para Curitiba, onde
irá eretuar téstes na equipe do Palestra Itália, ínte­

grante. da Divisão de Profisslonats da Federação Pa­

ranaense de Futebol . Em d,sO:, tle Marinho agradar
D'Üi'S te.stes que- será';'sUbmetido, o mesmo poderá Sef

oo�tratio.do ,pBla equipe palestrína.

I
O ataca'nte M.:lado que-pertenceu ao Santa ,Cruz \

de Cano�nhas e ,que, .foi contratado pelo América, de-, :
verá chegar' a nossá cldade nos Últimos dias do cor-

r: nte mês, quando então· se incorporará a, equipe ru­

bra que disputará' o· Certâme da Divisão Extrá de

Pl'ofissi()na,i� da Liga JOinvilIen�:e de Fut�bol.

JliííEíLADQ VIRA' NO FIM DO MES
Chefe da Delegação:- Eduardo

IGlH[ELO VIAJOU FARa SÃO PAULO
O :n:édio CheIo p'rtencente ao Caxias F. C. se­

guiu na tarde de ontem COm destino a Sá-o Faulo.
Na capJtal paulista o' eficiente médio alvi-negro irá
se submeter a téstes no São. Paulo Futebol Clube.

: .

.

: Seu passe foi estipulado. em Cr$ 500.000,00, e 'se u

ré·ferido jogador agradar n::Js téstes Será contratado

pelo tricolor bandeirante, já que êste prontificou-se
a pagar ao Caxias a qúantia exigida pelo atestado

Lberatório.
AMÉRICA INTERE�SADO' EM
lP'OL�To. DO COMERCIAL

�a tarde' de ontem fomos informado.s por um

diríõtor (lo América Futebol Clube, de que a equipe
rubra está interessada na contratação do jogador P.o­

leto 'pertencente ao COmercial de Joaçaba.
No fim dêste mês o jogador Poleto estará em

nessa. c�dade e efetual'á diVErsos treinos no conjunto
amerjc�'.l1o.

DOMINGO EIU ARAQUARI

A eq1:lipe titular do Estrel� da

COLOCAÇAO INDIVIDUAL

1.384 pJntos
8.0 lugar - S.T.A. Estrela

1.370 pontos(]ubes em Débito Com a L. J� Fu
Internacional F.C .. Cr$ 6.802,00
Juventus ;F.C. Cr$ 400,00
Portuguesa Catarinense E, C .

Cr$ 1,;)80,00\ bastante por uma vitória.
Santos F. C. Cr$ 9.535,00 .<

�

Honra - Oswaldoo Patzelt (Dl·a.-' Ambos estavam estreando

I
Sulista F.C. Cr$ 1.500,00 atual torneio.
S.E. Adhemu Garcia Cr$,.... . na) - 96 pontos

1.330,00 1.0 lugar _ Orlandino Schatz- lNa Pdrimeil'a face do cottejo o

U'-
" .

t F C C $ mann (União) 96 peritos p acar a.cusava o empa e sem
111ao Boa lls a ..

' r: abertura de contágem, o 'que
7.275,00 2.0 lugar - Eugênio Schell

bem espelhou o que foi � trans-
Avai F.C. Cr$ 530,00

. (Diana) - 96 pontos
'.3,0. lugar' _ José Lino Klein

curso desta etapa, onde desde os
Bandeirante F.C ..... Cr$ 2.7_50,00 . i

(N. Esperança) _ 96 pontos primeiros minutos até seu final
C.A. Operario Cr$ 6.099',50

4.0 lugar _ Werner Ziemer' houve equilibrio geral das ações,
D.E.R. F. C. Cr$ 1.440,00

(Operário) 96 pontos ,

tendo ambas as equipes elesper-
Estrela do Sul F.C, Vr$ 2.180,00 diçadas ótimas oportunidades pa-
FI 'nh' O 00 5.0' lugar - Eugêni@ Kanradtamengm o F.C. 60 ,

(Estrêla) 96 pontos
ra assinalar tentos.

G�E. 25 de Agosto Cr$,,420,00 6.0 lugar _ Walter Ross (Es-
Veio o periodo final e lógo em

�::�!n��rge ;1:;... · 2��,00420,00 meralda) _ 96 pontos
seu inic.io o bco_njunto ametricano7.0 lugar _ Ewaldo Eicholz consegulU a rIr a çon agem.

Palmeiras F.C. Cr$ 480,00
(Colon) _ 95 pontos

Mesmo inferiorizado no marca-

O
Samrig F.C. 2.160,00 8.0 lugar _ Heinz Wittitz (Ca-

dor o quadro· de Vila Baumer não

O
li

E atou Com o Intern�c·lonal· O x
S.E. Veterana Cr$ 1.600,00 tarinense) :- 95 pontos

esmoreceu e continuou a jogar

p�rarlo mp. _

a· ����:i��- i:;� �.�. �::o:��... ;P:r�o;:::� _�4Epg��tosLohmahn
I �::'ae j�;:a�e��: �o:�o�,to�u�tle�

Dan,do contl'nuidade ao Tor- ,JO�OS serao efetuados no dla de

I GTREMIO
X OPERARIO A 2 160 'O b- . ,'� A S.T.A./ Catarinense, apro- conjunto ruo roo Aproximadamen-

neio Sul Brasileiro Inter-Clubes nOJe. NOITE EM PORTO ALEGRE V t U d F C C" 460 00
,

E t' d' O"
as o v er ,e . ". r", veita para agradecer por êste in- te aos 12 minutos da etapEl com-

J'ogaram na noite de terça feira A tarde no Estádio EU_valdo Ja a noite no s a 10.. l_lmpl- 1 t
-

d
P tIl te'médio, a colaboração de to- p.emen -ar o campeao o ano

no Estádio dos Eucaliptos em Loddi em Criciuma estarao em co em ar o A egre pre Jarao as
pa�,"ado mal'COU o seu segunclo. ..

t t-
.

d G
.

P t legren R ."",.]1 SA J das as sociedades, atiradores e �� ..

Porto Alegre as equipes do In- ação as e�mpes represen alVas eqmpesüp
o reml� 01' �a.

d

-

eUnlaO Ua .

. ' desportistas que prestigiaram' es- tento, quando então tudo dava a

ternacional, . campeão gaucho e do Esporte Clube Metrop�l local se e erano errovIarIo. e
t transparecer Que o America

Operario Ferróviario, vice-cam- e Coritiba Futebol Clube, da ca- Ponta. Grossa; num Dom coteJo. O
_ presidente da Sociedade 'as sua? festividades.

venceria com 'facilidade a equipe
"eão paranae118e.

.

pital pa..ranae,118e.. .

A eqm_pe. operanana qu:. vem de Amigos de Joinville( SAJ) está ----�:---------..._-
'"

1 u t Cil nte do convocando os demais sócios' pa- Al\i
do Estrela"que_muito embora lu-

Após 90 minutos de um futebol Estara itSSlm a eqmpe su ma m expl�sslVO empa e a
. 1'IIÉRICA. tasse bastante têve contra si a

dos mais disputados o resultado. pela primeira vêz atuando' em Interna�lOr:al .

lutara esta nOIte ra a asse'llbléia geral ordinária
marcação destes dois tentos.

tinal registrou o empate sem a- seus dominios no atual torneio, e I para,
salr mVlcto dos gramados que se realizará a. 26 do corren-

C.O·NVIDO'U A esquadra de Vila Baumer'
bertura de contagem. .irá a cancha lutar por um bom .gau?nos.. te, na sede da Lanc, ás 20 horas

reacionou e minutos após co118e-

Na direção do coteja funcionou resultado procurando, chegar a I Ja o .GremlO Portoalegrense em la. convocação e ás 20,30 em

Oi 1
..

··.,.,R.,EM·IO. _

guiu assinalar o seuv primélro
o arbitro paranae118e Kalil Ka- desejada reabilitação de seus I proc�rara �om ttodos os tmeldos I 2a. cOl1vocação, para a eleição da. lO( tento atravéz do jogÍl;dor' Anisio.
r�m Fl'lh'_o e a renda' somou a insucessos .anteriores. mancer-se ll1VIC.O na pon a � diretorb e do' conselho fiscal e '- .,.

w O presidente do América Fute- Dai então os compaí:iheiros ele
imPortan�ia de Cr$ 550.000,Q:J. Por outro lado a esquadra co-

tabela do torneIO. Ambas as .e- outros assuntos. -

boI Clube nos informou que' ÇI ,Mario Koerner animaram-se ain.
E'1mipes ritibana v'em tambem de duas qUipes estão bem preparadas e -

1
.

. poderão proporcionarem ao pu�
seu clube endereçou convite 'ao da mais e phegaram ao exnpate

INTERNACIONAL: - Beno, apagadas apresentações na ter-

1"
. Gremio Football Portoalegrense com um novo tento consignado

Zang[i,o, Ari e Nilo; Sergio Lo- ra dos pampas, quando perdeu ��c��;:f���;�o f;�����st�:. gran- riemo para uma exibição em .Jo�nviIle, por Anisio .. ,,, estas alturas a

pes e Claudio; Sapiranga, Alfeu, para o Internacional por 3x2 e na noite de 15 de março próxi- peleja: chegáva a seus mmutos

Fli:tVio, Oswaldinho e GiI�erto. pa::a � Gremio por _2xO. Neste .seu : do Estrêla mo, num embate amistoso. Até o finais e quando tudo fazia crêr

OPERARIO: - Arlindo Da- prImeIro compromlsso em gra- C.o.rinthians X momento não recebeu a diretoria que o resultado final seria o em-

nieI, RibaI):lar e Candinho; Laér- mados eataritle118es o decano pa- Prepa.rrndo-se para o segundo rubra confirmação ou resposta pate, eis que surgiu um tento

do e Hélio Silvestre; IvIotiela, ranaense procurará. com t,odos P Im
. comproTl1Í3so frente a repreS'31�- sôbre o convite, o que devera' 0- inesperado de Placido, que atirou

Fiuza, Silvio, \)'airo e Leocádio. os meios chegai: a urna y.itória a eIras tação do Aventureiro, domi':lgo correr nos próximos dias. Por forte da altura da metade da
consagradora. Pela fase paul�sta do T.orneio próximo, pela. Lei do Acesso, o ora o certo é aguardar-se na es- cha, sUl'preendendo ao arqueiro

ME'lfROPOL ESTRÉIA NO Portanto como_ dos mais pro- Rio-São jPaulo jogarão hoje a Estrêla E:C. estará trein.ando co- perança de que as demarches se- Fuga. EstlJ,Va assim decretada a

. RETURNO HOJE A TARDE missares se apresenta o prélio hoite rio Pacaembú as equipes da letivamente na tarde de hoje, jam coroadas de êxito, a fim de vitória do America pelo maJ;'ca-
CONTRA O COltITIBA de hoji! a ta.rde em CriCiuma 'Socieda'de Esportiva Palmeiras e sob as 'ordens do técnico Geral- que o público joinvillense possa dor de 3x2.

:Na s�:;,::�::;cia do Torneio SUl' ::'.1R..'11e jAg�:r?,o M�tro:r')l e Co-
I
CorL'1thians Paulista, n0 grand'� do. O ensaio tem seu início mar- ser briD.d�.do CO:::1 U::!1 grande es-

.

O resul.tado final deste con-.I_asileira Inter-Clubes mais t\oís'I ritl'ba. clá$icO, do futebol pauiista. I cado para as 1,7 horas.
-

.

I petáculo. - .

j fronto foi dos mais injUStos para
.

.

Do Boletim 5/62 da Liga Join­
villense de Futebol ex.traimos o

s,eguinte 'cópico:­
,::;OMUNICAÇÕES: -

_ DE ORDEM GERAL

Chamamos a atenção dos clUbes
filiados abaixo relacionados, a

saldarem seus débitos nos proxi-

I mos dias, tendo em vista o ini"
cio dos campeonatos do corrente

:lno;
America F. C. Cr$ 42,866,60
!lrrumadores E.C. Cr$ 4.730,00
Caxias F.C. Cr$ 50,00
Continental F. C. Cr$$ 1.060,00
Floresta F.C. Cr$ 7565,00
Fluminense F. C. Cr$ 39.833,'10

9.0 lugar - S.T.,A.
s/contagem

União

I
rrorne,jo Sul Brasileiro Inter-Clubes

Domingo
ultimas tempos - Não ha dúví ,
das que, América x Palmerras,
de Blumenau, apresenta-se corno
um cotejo dos mais promissores:

os atletas joinvillenses, desvían ,

do-os da cancha -coberta.»

(
,

LEVANTAMENTO DOS
MATERIAIS ESPORTIVOS

. Sãbado deverá-ter=ínfcío o-tra__ ,

balho de levantamento das ne-
.

cessidades de Joinville no que
trata de materiais esportivos (u­

niformes, macacões, balas, etc.),
Isto -posto estudar-se-ão as fór,

.

mulas capazes de resolver êsse
problema, na parte tínanceíra.';

,

Amanhã voltaremos ao assun­

to.-

Local - Estádio Municipal do
Maracanã
Juiz - Armando Marques.
Equipes:
FLAMENGO -'- Art; Jadir, II­

ton e Jordan; Carlinhos e Adil­

son; Joel, Henrique, ':Oida (Ger •

son) e Germano.
AMERICA - Arí: Jorge Djal­

ma, Leonidas e Ivan; Amaro e

João Carlos (Abel); Gübert (An-

I
toninho) , Marco Antonio, Luiz
Carlos e Nilo.

a equipe do Estrela, uma vez

que esta lutou bastante, e mere­

, �ia uma melhÓr sorte de;tro da

I i,)3,l'tida.
\

I
I Da.des iecniclls da parada

;Jcgó,- America � 'Estrela

Local - Palacio dos Esportes
La fase � Empate de OxO
Final - America 3x2
Tentos de Riga" Placido e

Al:)ir para os' rubros e Anisio (2)
. para o Estrela
I Juiz -

/ Benedito Ribe�ro de

no

OPERARIO GOLEOU AO
.nOVAT

Cem.pos

Equipes

America - Luiz, Placido, Alair
(Nican0r), Flávio e Riga.
Estrela - Puga, Cará, Mario

Koerner, Gualberto e Anisio, jo­
gando posteriormente Waldemar
(' !\di.

.

Como peleja preÍiminar da

noitada-
.

esportiv.a de terça

i feira no Palacio dos Espor­
i tos .iogareJn as equipes do Clube
Atlético Operario e

-

Douat Es­

porte Clube, esta última tambem
fazendo sua estréia nesta moda­
üdade.

Após uma partida em que a­

presentou um desenrolar apenas
'regular a vitória coube ao Ope­
rário pelo placard de 5xl, após
uma primeira fas� em que o

Operario já vencia por 2xO.
Peracio (2), Batata e Mira go­

learam para os tricolores en­

quanto que Liberato marcoU o

tento de honra do Douat.
Na arbitragem mais uma vez

f\lncionou Benedito Ríbeiro de

Campos.
As dua�. equipes estiveram aS­

sim f01'l!làqa�:-
Operl'kio; -: ·Clecyr, Mira, Ba­

tat?", P!'5i"ác'Ío' e Romeu (Aleixo).
Douat - Ricardo, Gê (Virgi­

)ia), Ivo (Liberato), Aurélio e

Neri.

I

1

z:

CI

S
1

C
'1'

CLASSIFICAÇãO
TORNEIO

DO' :. � ',' ..

Após estes jogos a c.lassifica ..
ção do torneio é a seguinte:-

1.0 Lugar - Guarany, Sar· :

gentos, America com O pp. .

2.0 Lugar - Operaria, Estrela.
Doua,t e Cruzeiro com 2 pp.
PR.óXllVIA RODADA - 3a.

Roilada

Am,m.hã a noite

GU'lnmy x Estrela
e Sargentos x Douat

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Feverei ro. de 1 962.

D'R. JOÃO· &EZ'ERRJé NETTO
EJt-.estaJiário. do,' lhstitum: de Cardiologia do Estado de

SAO ,P.AU:r;O

D'oe.ncias do, Coracão " Clínica Gerai
- sesidência��- Rua Dr. M�ho Lobo n. 124 - Fonec 683.

COnsult'óIlio! _:_. R1l8I•.1'5 de, No:vembro n. 613:

'SDRARIO";, _ Das, 9;0.0 às, 12,0.0., e das 15,0.0.1 às, 18;0.0. horas,
AteR.de ,.ch,omad.os' a qualquer hora

'�
.

__ .,.

�ató,río de: "Análises', Clíni�as:
.

EÉa;me ele. Sangue, ':"""'" Urina.,- Pêses - Pús _, DquOl.' _, \
i 'SeéJ:eçõeS _ Diag�óstic:- de �ífilis _. Tubercufuse' - Dít\te,.

ri� ';" Tjfo _ Filariose - Amebiase ;;_.Malária _ Tracomà-
, Provas' iuncionáis do- F.jgadO� e Rins- _ Diagnóstico l!l:ecoce

'c de Gravideí: _. Tubagens Gástricas e Duodenais
.

, Malarioterapia '"

EXame Quhnico e- Bacteriológico da ágÚ;a
. :pJJ;!e��,s Tcécnicos:.:Anali��as

DR. Jp.sÉ·PIO Lli!,l\'J.:OS
. EamlaceutiPo Q\tiInieo.
O$WA,'LDO :QUAD:Jtc,.{S

'Micros�Qpista.2' ,;i', .

': ,i' Aberto das 7 às n,30. e'. das ,,: 13,30!' às' 18 horas
'Atende�se a domicilio

Avenida Oetúljo" v�n\gas, 614 (ao lado da SlL Ltda.)

�:_ ·'ê;;.�'

t . .,�

NO.RMA nlSA BUB
, CIRURGIA-DENTISTA

Clínica Geral -- _ Odontopedíatría
Riua Max Colin, 64,0.

. �._-�--------�---�._---
...__------ .

DR. LAUFRAN VU_LANUrtVA

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS
Ex-Diretor Clínico da Casa de Saúde N. S. da Glória
_ Psiquiatra do Hospital Evangélico - CONSULTAS:

.

Rua MaL Deodoro 503, Apt, o 504 Fone 4-2579 e 4-6575
_ Horário: 9 às 12 e.15 às IS hs.

'

CURITIBA-PARANA

Dr. TUFI DIPPE
MÉDICO ESPECIALISTA

Moléstias do ooração, Vasos e Sangue - Eletrocardío,
grafia - Oscilometzía ---:- Doenças internas,

('rlpsçrito no Conselho Reg�onal de Medicina sob n. 300,

CONSULTóFtEO. Rua 'Visconde de Taunay, 142
" RESIDÊNC1A: -Rua São Paulo; ,728

ATENDE CH:A:MADOS PELO FONE 416 (residêneíaa
�

r' D1L ��c!�Oc����:�I���sRBAN
l Dlspile do mam mc�ern9 e completo e'QlÚpamen1.
1 para bem aten�er à..es�eciB,Udade
! OONSULTORIO E REBIDEN.CIA: RUll Márto.'. LobO, d:
I --FONE,.372 -

.

) BOitA._JUo.: Das' às. 1� e �ai!l 15 às UI horu,
� p s_� �_W_" _

1- Ou���; _UN���!����-��!!!ll�
I HORARIO: - Das 9,30· às 12 e das 15 às 18 horas

Dispõe do maismoderno e completo equipa�t,o
palla bem atender à especialidade.

CONSULT()RIO E RESID1!:NCIA,: - Rua das P1rlrneiruf
esquina R. Rio Bmnco, defronte 810 Palâeí» dos Príncipes.

�.....__• - �-.J)+_� -

__•• ........_._�_,""_' ,:0._

........

ES.CRITÓRJO· DE·ADVOtÁCIA
HERClllO LUZ

,

Cf""
.

� ...IOS:mADES DO'l'ELEG'RA'FO NACIONAL
e � Departamento dos Corréios

or�legra�os tem,. como outras

InunU!za�oes do serviço de co­

r Icaqoes, um sistema de tele�

In:as .11etardados, com tarifa

€rá,t.
baIxa. São as cartas tele­

há
QCas noturnas, para as quais

(m'
urn limite de '25 palavras,euos um .'

tlicac. a que e apropria in-

grarn.:o �TN). Q�ando os tele­

Daio-vrll el am a tres cruzeiros por

tri�� a, a taxa CTN era de
a crUzeiros.

Veiu
'l'�l .

o.
-

aumento janial e o

,�, SUbIU a 80,00. Até aí muito
C '. .

oU1 a rec L _

ifas enLe reduçao das ta-
ar t', Voltando a palavra a cus-

1� crury
.

. . ,

Ctilll' ' �elros (e agora mdls-
De'. IUads,mente em qualquer'CUl'SO) o preço do CTN não

Siegfried Bnddemeyer

ros.

Enqus,nto isso, na vVestern,
um CTN custa práticamente a

metade de um telegrama da ta­
rifa comum. E n�m ao' menos é
preferido, march,ando como os

ou:cros e batendo até Os cqama­
dos "urgentes" do Telegrafo Na­
cional.
E os ":t'I,acionalistas'" ainda

querem estabelecer o monopóllp
das comunicações,

AN!VERSARIOS

D·R.. OS.N!Y GARCIA
_, Médico

Clínie.a· Médica
DOENÇAS DE SENHORAS - OPEDAÇOES E PéART6S' -
COM ESTAGIOS DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALla '

ZAÇ1l0 NA S&N'llA CaoSA DE MISERICD.BDIA DE. SANTOS
E SAO PAULO - COD8UItó1'lo II resldência.,à Ru,9 de<Màrço,
161 - Fone,693;.

BOBARIO: das 9 As 12 e das 15 às U horas.·
Atende chamados' a gualquer, hBta

,
'

., -

D: lft.• ,

MimIrnNi!t: E. emURGIA DE UR-GENEIA:
nt-A-ssistent-a nOSI Serviços de Cinn-gia, Ginecoiog-fa. II

Maternidade, da Unl,Yersidade de' Zm:iqj,ie, Suíça
Doenças Internas _ Operações - Elaenças ae­

Senboms" _ Partos.
Consultório: 'Rua.· Lajes, 55 _ Telefone: 620.

JOINVILLE Santa.Catarina

"1)'R::"':J'!S·E1t· FAR1�-"'�

'CLlNICA DE CRIANCAS
J

�

.- ...... ""�-I'" -

CONSULTóRIO E RESID�NCIA: '1;'1 Q "'I
•• _{ : _I': I,.

AV. GETúLIO VARGAS,'·t038 - FbNE:(2�3 'T

} .. CONSULTAS: Das 10 as 12 e'das 14 às·lS horas." !'.

L..AS'ORATÓRIO D-E ANÁLI,SES
G;" E R T te, U M L E, H, N
F�RM�C�CO _ QunHCO

Avenida. Getúlio Vargas, 830. _ F.one, ria
J:OINVILliE"

EXames de sangue, urtna, fezes, suco g�str1co" escarro, p1l3,
Hqu1do ceralo-raquídíano. Grupos 8angufne<)s _. Fator Rh.

\
.

Diagnóstico da gr.a:videz _ Tubagem duodenal - Provas da

função hepática - Soroaglutinação e mtradermoreação para
-- brucelose. --

Exame quimico e bacteriológico da ágUa.
Borá.."'io: (Ias 8 às 1:1 _ 14 às 17,30 _ Sábados: das 8 às 11.

,��-----,�--�------------------------�--­
,

DR. eVANDItO PETRY
CL1NICA DE TUMORES, CÂNCER, RADIo.TERAPIA

Consultas diàriamente das 14 às 18 horas
Rua Visconde de Taunay, 29.9 - Fone: 6-7-1 ,

Residência: - Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2-3

i
'

JOINVILLE -: :-' STA. CATARINA
I

".-_.....---

��'D-R-.-G-·E-R-H-A-IR-D-M-IE-a-S---""""!,

CANCELADO O FESTIVAL

Il'ifTER-MUNICI'H'AL DESTA
"COLUNA"

,

Depois de sucessivos adiamel�­
tos, ficou resolvido, por acôrdo
mútuo o cancelamento da excmi­
são que os redato:nes e auxiliares
técnicos da "A Noticia" haviam
marcado para o próximo domir1-
go, com o propósito de visitar p,
'nossa cidade e tom!tr parte nwp .

festiVial, de futebol em que atua­
riam quadros formados pelos e::!l- '

cursiondstas de Joinville e' elG'-

Avai e Pinguim
empataram: 2x2
Na tarde de domingo jogaram

amistosamente no campo do

'iAvai na Estrada -. Blumenau os

conjuntos .princípaís do Avaí Fu­
tebol Clube e .; Clube 'Atletico­

Pinguim. Após uma pele9a das..
mais equilibradas LO. resultado f1,..
nal acusou o empate- de- 2x2.

,

Na peleja prelímínar- a. equipe'
de aspirantes 'do &vai . ei:np.a�oll

Icom o quadro titular do 'Vasto Jj;;iíiiiii__;;;;;;;_;;;__;;;;;;i;;;õiiji;;iõiíiiõi_iiíiiiiiõiiiíiiiiiiõiii;;;;.;;;;;,;;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;;':JlVerde por 2x2. .

,

\

Venc.edor
da.Regata
D' t,- D"ri& .ti:l:re:s-ÁIO

25-2:'02 "ROSSETTI ".

A NOTICIA

li
H:K{)GARIA: E FA.RMACIA

(�ATAlilN'ENSE Sf.A�
ASSEMinjÉrA' GER.IÚ� EXTRAORDINA�R::_[A.

- 3a. CONVOCAÇÁ0-
_-..

Visto que também nossa, assembléia geral e'Xb:a-·
ordmár+a desta data; realizada em segunda, convoca­
ção, não alcançou �'quorum» suficiente- para p-oder­
deliberar válida e legalmente sõbre a matéria da dr­

dem, de dia, convidamos,' por meio dêste edital de

cWnv:>ca.çãp, todos, os -nossoa-acionístes para a nova

'ásS8rnblél'a.· geral exrraordínária, a realizar-se em ter-'

ceira e última convocação, 'às,R hs, do dia 27 de Fe:ve-·

retro corrente" em' nossa sede, sscíal, na Rua 9 de.

Março, 638, mista. cid�de' de' Joinville, Estado de Sta.

Oatarína., comi,� ;esnÍ� 'ordem, 'do dia, ou' seja:
lU - Aumento "do

..capital" social' ,

2° - Alteração do�s Eatatutos soeíaís
'3° - Assuntos diversos de ínterêsse social.

J,bin.viHe, 21 de Fevereiro de- 1962.

W'ERNERJ F.R'ED MAN!J.lEUFEL -. Díretor Presidente·
ANIBALE' ST.or;p _. Diretor Gerente

Ail'-&NKF11r' A 'M A':Rl,.,-T,lltl" '·SfiU?7A Lll"A"LTD '"
,

..g-:it., ;\.j:l1�:.i. � �i.!r., :
. .Ii.l.a.,� \ -'� h .� - �.ff.�1 ,;. " .' ft.

",

23-262 "PENSACOLA"
,

1 0-3-62 "RUBENS"

--- Carregará. para LIVERPOOL

Trazendo Coke da AMERIC;"
DO, NORTE.

_. Correçoró. para LIVERPOOL.
'Joss1velmente também pore um

segundo pôrto.

Fretes e Informações Com os Agentes
Telefones 188 e 2'S:3 -- Caixa Postal. TI. 44

I�_��=_
:::::" --==�� _ �--=-�=-="'=- w..__,__

--- -:- L== .!..�

illl,i. L"LOYD BRASIILE'.'RO' lil
II (PATRIMôNIO NACIONAL'. 'I!11,1 Aceita carga para outros destinos. dentro qas rotas mediailte prévia autorização 1,,1I! Illi

�, '

I"I!,11 Navios esperados Data Destino
f,'"HELGA, SCHRQERDER" (Afretado- Bandeira Alemã) 2af Quinzena '

iilj }o'evereiro - Carregará para Cardif - Avoumouth ,- LiverpOol _

..

"I�,:,I Seuthampton - Londres - Hull - Havre· Antuérpia - Rotterdam _

Bremen e Hamburgo
.

"NORTE DUCHESS" - (Afretado-Bandeira Grega) - ?,a. quinzena feverein
- Carregará pal'l!. Havre - Londr�g � Antuérpia - Rotterdam - Bremen
e Hamburgo

'
,

"H. BEACON:. - (Ahe.taM-B�ndeÍ;l:� .Ingle·za) - 26.3.62 - Carregará pam
Havre - Londres - Antue-rp1a - RO'&t€rdam - Bremen e Hamburgo

"PARANAGUA" - 19.4,.62 :- Cani:lgará para Havre - Londres - Antuérpia
- Rotterdam - Bremen e Hamh ürgo

,

'

Masserolli, sendo padrinhos, res- MentOS convocados. por esta

pectivamente, João Batista. Fer- "Coluna".

reil'a e D. Efigênia Vitorino Per-

I
A visita de confraternização do

I'eil'� e M�r!o' Luis dos Sa,ntos c pessoal. d' "A No�da" será P?J.­
.Mana, Fellclana da Cruz; ..Errol I 'sivelmente promovld.a por ocaSlfto

- Transcorreu ante-ôntem a nascidQ a 5 I:le Janeiro, fi!ho de elo 30 .. aniversário da funaação
data natalicia do jovem indus- Alberto Zimmer:ma�n e D. Lia desta Sucursal, lom recurl.lQ6
trial sr. Siegfried Buddmeyer, Roesler ZÍl11.lnernU}ll."l, pndrinhos próprios, uma vêz que faLl-J.aram
um dos diretores da Mecano ,Heinz Helmuth Bl;wer e D. El'ica 'os esclarecimeritos feitos por in#.
Textil F. Buddemeyer desta ci- Ruth Bayel'; .Marili, nascida a.

131
titttições e organizações da in­

dade e pessôa muito est�ada de janeiro, filha de Ralando Ro- dustri-P. conSUltados para � a'ju-
em nosso meio social. dolfo Orossl e D. Lucí Gruber da ao fest,ival.

I'

li

II
li, ':fllle>g.! '"N.�vm..oyp." - ex. !POSTAl.. 03 - IAIl.Jl mANt!Jll8CO DO eu!' I

ill��'�';1i";\';���'���'��-���fi�'l�i
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



atingida pelo violento temporal,
__
está hoje sem serviços de rádio,
televisão e sem jornais. São pou­
cas as casas que contam com

gás ou eletricidade. O serviço te­
lefônico está quase "paralisadb.
As ruas estáo repletas - de escom­

bros automoveis e ônibus' aban­
donados. Arvores e postes derru­
bados.

·400 e 500 corpos mais quando
terminadas as operações de res­

gate. Firmas de seguros calcu­
lam em 140 milhões de libras

I esterlinas os prejuízos pela per­
da de mercadorías.que se encon­

travam _.p_o porto aguardando
embarque.

ortos no Temporal Que Se Abateu na Alemanha Setentriona

-D I A
-

Ao comentarmos, há dias, a eventual ausência de

médicos na cidade, pois às vêzes coincide vários deles

afastarem-se na mesma ocasião, para um repouso nas

praias. dirigimos um a_i)êlo aos dedicados profis�i�nais
no sentido de ,s,er organizado l�!TI sistema de plantão, a

exemplo do que acontece, �Ol:n "as farmácias, de mod,o .a
que o interêsse de todos fique preservado: o dos médi­

cas, que precisam de, descanso e o dos doentes, que pre­
cisam dos médicos,

Desconhecíamos' então que a iniciativa alvitrada já
fôra posta em prática pelos médicos

_ pediatras, da cida-

! de, justamente a partir do
-

cornêço - dêste mês. Dêsse
fato só agora fomos cientificados, isto é, depois da pu­

'1 'blicaç,ão daquele comentário, razão porque, nele não pu-
demos fazer a ress�lva 9-ue seria �e_justiça. Daí v?ltar­

. mos ao assunto, nao. so para' retificar o que havíamos
drto a respeito, mas também para que o público fique a

, par do assunto, sabendo, em caso de necessidade, aonde
se dirigir.

O convénio em questão, iniciativa expontânea dos
médicos pediatras, tem o propósito de atender à neces­

sidade de ser mantido um dos referidos especialistas de
nlantão na cidade, nos fins de semana (sábados, à tarde
e , domingos), tendo sido para isso organisada uma

escala.
As pessoas que necessitarem de médico de criança,

naqueles dias, poderão pois dirigir-se a um dos seguin­
tes prof.ssionais, nos respectivos endereços:

- Dr. Mario Nascimento, Rua Abdon Batista, 56 -

Fone 560.
- Dra. Léa Jardim, Rua Dr. Marinho Lobo (ex­

Missões) n. 138_
- Dr. Walter Ferreira, Rua Dr, Placido

__

Gomes (ex­
Rfo de Janeiro ) _

-Dr. Jeser Faria, Avenida Getúlio Vargas 11. 1038
- Fone 253_

A escala encontra-se em poder das farmácias, de
modo que será na farmácia ele plantão que o interessado
poderá obter o nome e enderêço do médico pediatra que
na oportunidade esteja fazendo o plantão.

Cremos que, tornada agora pública ess_� oportuna
pecisilo dos médicos de crianças, não haverá motivos

para que surjam reclamações infundadas, como a que
ueu orrgern ao nosso anterior comentário e que não teria
tido razão de ser se o fato agora aqui exposto fôsse já
uo conhecimento geral.

Resta-nos, pois, louvar a feliz iniciativa dos médicos
pediatras, quê com ela dão alto exemplo de consciência

profissional e de zêlo pelas, necessidades da população,
em setor de tão grande relevancia, esperando que a ini- ,

dativa possa talvês ser ampliada no sentido de abranger
toda a ilustre classe.

\

I
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�-----..,;IProrrogação
do. Registro
de V,eiculos'AÇOS

Forjados
Laminado­
Trefilados i Foi prorrogado até dia 30 de

i junho o prazo para registro de

! veícuios nos seguintes
-

munící-

'I' pios; Alfredo Wagner, Águas
Mornas, Anítápolís, Arroio Trin­

ta, Angelina, Benedito N-ovo,
I Barra Velha, Coronel Freitas,
Fraiburgo, Garopaba., Guarujá
do Sul, Gravatal, Içara, Lontras,
Meleiro, Modelo, Pinhalsínho,
Palma Sola, Presidente Nereu,
Paulo Lopes, Pedras Ckandes"
Quilombo, Rio do Campo, Rià
dos Cedros, Saudadés, São Jose
do Cerrito, Salto Veloso, Salete,­
São Joáo do Sul, Treze de Maio,
Anita Garibaldi, Major Gercino,
Massaranduba, Três Barras ..

Espec' ::!is para
Ferramentas ,e ,

Construções mecânicas

inoxidáveisAcos

Ofertas:

ADOLPHO MAYER
( R{'JH'!'s�ntações)

Rua do Prmcípe 507
Caixa posta l, 37:-)

TP!"f ::1:'7
,JOINVILLE

ClJUJABO COM OS RO'UBOS

Mantenha
seguras
"com

suas economias
e

.

garantidas,
os COFRES·

'P d
,." !)

e aamo

"

COi\!St.JLT/\S SEM COMPROAXISSO
em

A'QUINAS

__ ._ .. - _._ - - _ ..... - .. '� _. ._ .. �._ ,_,_ - • _.h _.-' _. . _

--..-----....---......:--�i--.- ......��-_....... u'_"_"'_'_"_""'" • ,'",,_. �•• ,._,-_._-�_",--,"""""_••_ ...-

HAMBURGO, '21 <UPD -

Mi:'1 tal, os mortos ascendem -a 147.
lhares de pessoas que integram Esta cidade portuàríã' de
os grupos de salvamento prosse- 2.800,000 habitantes, foi urna das

guiam hoje ininterruptamente atacadas com maior fúria pela
seu trabalho em busca de víti- tormenta. Em geral, oferece urn

mas da trágíqa tormenta que a- espétáculo trágico de morte e,
çoítou o pais e que foi uma das desolação.
mais violentas já registradas na

Europa Setentrional. Até o mo- 150 MORTOS EM B�MBURGO
mento ascendem a 500 as pessoas Sómente na cidade de Ham­
mortas vítimas �o t�m_poral que II burgo morreram mais de 15� pes­
começou sexta-feira ultima e que soas e mais de 200 contmuam
se prolongou por três días. Mais

I desaparecidas,
sendo que o

_

to­
de cem mil pessoas ficaram ao tal de desabrígàdos é superíor a

desabrigo. Na Alemanha Ociden- 70 mil. A mesma cidade, a maisí

. - . -- --- --,-- -

,� �..

DECRETADA A PRISÃO
PREVENTIVA DOS LADRõE�
DE AUTOMOVEIS

FARMÁCIA
DE PLANTÃO

No dia de ontem foi cOlllUni
cada a' DRP pelo Dr. José S
fprd de Vasconcelos, Juiz de DI
reito da nossa comarca, a deCl
.tação preventiva dos ladrões A:
thur Dias Filho, que se cha
tambem Nestor 'Muniz de So
e seu companheiro' Rubens 01
rio da Rosa, autores do furto
urn automovel de-'propriedade
senhor André Beck Junior.

MAIS CORPOS
Um porta-voz do

_
Conselho da

Cidade de Hamburgo disse que
poderão ser encontrados eritre

Está de plantão hoje a Far­
mácia VIEIRA, à Rua do Prín­

cipe, 685 - FONE 214.

Ano XXXIX

Impostos a Pagar
No' Banco do Brasil:

Imposto Sindical (devido por

agentes ou trabalhadores autô­
nomos e profissionais liberais)
Nos Correios e Telégrafos:
.Registro . de Aparelhos'rde .. ,Jtá­

dio (até 31 de março)
'Na Coletória Federal:

Renovação da Patente de Re­

gistro (até 31 de março)

COMPAREÇ_A NA DRP

Para tratar de assuntos de
interesse a DRP solicita o CO�
parecimento da senhora Vai
Witk .

BRASIL.
!'
�ELICITA
EE. DUo
PELOFEIT'O

� ,D� ����N O Presí-

I d.ente João Goulart telegrafou ao

Presidente John Kennedy felici­
tando o povo dos Estados Unidos

pelo feito de Glenn e tambem
.

em declaração a imprensa ';an-

I:, go dísse: "O grande feito do as­

tronauta John Glenn Junior
mostra mais urna vez ao mundo

o elevado nível tecnico e grande
capacidade realizadora da cíen­
da norte americana. A_ humam­
dade está de parabéns". O tele­

grama de Jango a Kennedy diz:
"Em meu nome e do povo brasi­
leiro congratulo-me com V. Ex­

cia pelo perfeito exíto do voo

orbital tripulado hoje realizado
com projetiJ balístico norte­
americano, O povo brasileiro viu
com a maior satisfação essa vi­
toria científica e tecnologica e

faz votos para que ela contribua

para o bem estar e a paz da
humanidade. Peço a V. Excia fa­
zer chegar aos responsaveís pelo
feito e ao heroíco comandante
John Glenn Junior os parabéns
e expressões ele admiração do

governo e povo brasileiro" . O

Ministro da 'Aeronautíca enviou
ao embaixador dos Estados Uni­

dos, Lincoln Gordon, a seguinte
mensagem: "Queira V. Excia re­
ceber os cumprimentos da FAB

pelo feito marcante realizado,
fruto da capacidade tecnica e

organização do povo norte-ame­

ricano, extensivos tarribem ao

coronel John Glenn Junior, díg­
no representante deste hemisferio
na conquista da navegação es­

pacial".

GÁS

I

-i

Rua do Príncipe" 123 !
, --�-----,----�

JIMOr
1
I

�
o mais moderno método

para o saneamento de resi­

denciais, bares, restauran­

tes, noteis, depósitos, etc.
,

I
. Cada latínha de Jimo
Gás produz em poucos se­

gundos 5tH) metros cúbicos
de g.ás mcrttrero aos ínse­
tos

:

como: baratas, pulgas,
moscas, mosquitos,' etc.

Não é _
tóxico :10 hOID{'Cll,

não ataca aos 'móveis nem

aos tecidos.

Custo insiznifica,nte,

Buschle & Lemer

. Auxiliar
Técnico do
DER: Curso
Estão abertas até _20 de março

vindouro as ínscríções ao Curso

,
de Auxiliares Técnicos do De­

i partamento de -Estradas de Ro­
l dagem, que se destina á forma­

'I
ção dç auxiliares de campo, de
laboratórios ou escritório.

, Graduados, êles terão assegu-

1
rados o seu ingresso no D.E.R.,
desde que preencham os requisi­
tos para, admissão no serviço pu-

,

II
blico estadual .

O curso terá a duração de um

ano, com ajuda de
_
custo aos

"alunos.
'

Maícres esclarecimentos pode .. -

rão ser obtidos na divisão tec­
nica do Departamento de Estra­
das e'e Rodagem, 6.0' andar do'
Edifício das Diretorias, Plorta-.
l-'ÓP l'iw e -no interior do Estad'o
nas .sedes das Residencias do

I D.E.i:1.
.
---

.. ---'�----,----
\

..

,

q f'lJ!ln'tco ,Nacional (.e "fIa'il.
fiel ..vtta a pfopagaClto d:� m...
lárla dl�dt<tb,ando as casas uma

.

Vf"l llOT ano e .mrando .,� do
eni"'\1 �l"à.ttlftam�ntp �om .r.nm.
fI? I,;{:dlt� !l ...qt1�.tlldíat'h.'fJ.4,..

I
I'

"

\

�\
,

\

\

o - que é que está no

Participe
agora. do

CONCUR?Ol
DOBAU '

I PROSDOCIMO/ DE 1962

Ç? / '

� �
a?:;?�

"

Outra chance
pa'ra Você GI

PREFERINDO
PROSDOCIMO

IR

COMPilE IGORI
em PROSDOCIMO JOIN­
VILLE e receba para cada
parcela de Çr$ 500,_' de
sua compra UM TALÃO
DE VOTACÃO

'

Adivinhe o� que é que está,
no Baú � ..
Escreva o seu PALPITE,
seu nome e enderêço, no

talõo de votoçõo e coloque­
o no URNA exposta na

Prosdocimo.
Venho assistir 00 SORTEIO
dia 13 de abri I próximo. e •

E GANHE ',
TRtS MÁQUINAS DE LA- �
VAR' ROUPA "HOOVER" ..

�
no valor de Cr$ 49.800,- ..

cada uma

lembresse:
"'-

VOCE GANHA

\It� P�EFE\R�NDO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




